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UM AGOSTO COMO O DIABO GOSTA
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Há verdade por trás dos rumores de golpe? 
Articulações reais? Ou tudo não passa de
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DEMORA M UITO
O 8e Encontro Nacional foi m ui­

to im portante para a reafirmação do 
caráter do PT. Somos um  partido na 
luta pelo socialismo, que querem os 
construir no dia-a-dia.

As novas direções, o novo qua­
dro de organização das tendências 
internas, os desafios de 94... São, re­
almente, m uitas as coisas a nos desa­
fiar e é im pressionante o grau  de 
imobilismo do partido. Entre a defi­
nição e a prática interpõe-se um  lon­
go e dem orado caminho.

Várias mobilizações que deveríam 
ser de m assa m uitas vezes ficam no 
nível interno e a sociedade não sabe 
do PT, a não ser nos m om entos elei­
torais, quando afirm am os nossa po­
sição. É claro, estam os nos sindicatos 
(muitos dirigentes com até seis anos 
de m andatos consecutivos) e nas as­
sociações, porém  m uitas vezes as 
entidades, imobilizadas, não funcio­
nam , senão às vésperas de eleições 
ou nos dissídios.

Temos de colocar o PT na rua. O 
trabalho sobre a discriminação racial, 
sexual etc pode ser feito, como tam ­
bém  as campanhas pela reforma agrá­
ria, educação, saúde e a fome. N ão 
vam os construir tudo  em 94!

JOSÉ CARLOS STURZA DE MORAES 
Poá, R S

IGREJA E PROSTÍBULO
Pô! Bacana o jornal Brasil Agora 

ne 41. Pensei um  pouco antes de ad­
quiri-lo, passei pela prim eira banca 
de revista, entrei na igreja católica de 
N ossa Senhora do Rosário, ajoelhei 
aos pés de lótus da virgem , que ia ser 
festejada pela m assa popular, conti­
nuei a m inha longa m archa, contra o 
vento e a m aré, rum o à faculdade 
burguesa, dem oníaca, bárbara e rea­
cionária, onde estudo (ossos do ofí­
cio) e, antes de entrar no prostíbulo, 
comprei-o finalmente, como nos ve­
lhos tem pos de ingenuidade que não 
voltam  mais.

A briga do doutor Hélio Bicudo 
é boa, vou comprá-la também, custe o 
que custar. C ontinuando o papel de 
advogado do diabo, penso que o erro 
dofPEncontrodoPTfoiignoraroPDT, 
o único partido que "não teve m edo de 
ser feliz", na campanha do plebiscito.

Gostei das reportagens sobre os 
livros Pavilhão 9 e Execuções sumárias de 
menores. Meu mestre espiritual costu­
mava repetir que os livros nos tom am  
respeitados, e isto é gostoso pacas.

FERNANDO COSTA DE PAULA.
Petrápolis, R J

ARQ UIVADO
Através do requerim ento de ne 

1.180/93, apresentado em  plenária, 
de autoria do vereador Luiz Araújo, 
líder do PT na Câm ara M unicipal de 
Belém, participo que foi inserido nos 
anais desta Casa de Leis a matéria 
intitulada "O Titanic Brasil", do  so­
ciólogo H erbet de Souza, publicada 
pelo Brasil Agora na prim eira quin­
zena de maio.

ORIVALDO PINHEIRO
Vereador, Belém, P A

OCRU20RO
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O MÊS DO DIABO

A proveitando o m ote bem -hum orado Agosto, o mês que o diabo gosta, o 
Brasil A gora procura traçar um  perfil do atual m om ento da crise bra­
sileira. Rumores e articulações golpistas e o uso que vem  sendo feito deles 

para pressionar a sociedade e o Congresso, pelo próprio governo Itamar; o 
golpe branco da revisão constitucional; m aracutaias eleitorais malufistas; 
e os dilem as políticos do m inistro da Fazenda, Fernando H enrique C ardo­
so, que parece p reparar um  choque na economia, m as corre o risco de ser 
derrotado pelo Congresso, na votação da política salarial. Estes são alguns 
dos assuntos abordados nesta análise da crise brasileira que, mais um a vez, 
por coincidência, é claro, se agrava no mês de agosto (páginas 5 a 9).

Destaque-se ainda nesta edição a cobertura realizada pelo jornalista 
M arco Piva do  Fórum  de São Paulo, um  evento realizado em  H avana, Cuba, 
no final de julho, reunindo mais de cem organizações e partidos de  esquer­
da latino-americanos, com a presença m arcante de Lula e do  PT. Marco Piva 
brinda-nos ainda com um  instigante perfil do candidato a presidente do 
México, pelo Partido da Revolução Democrática, Cuauhtem oc Cardenas, 
que enfrenta o neoliberalismo naquele país, com chances de vencer as próxi­
mas eleições, como no Brasil previstas para o ano que vem (páginas 14 e 15).
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O  Núcleo Temático de Estudos de
O  Capital, do PT paulistano, convida

E
ara a Plenária sobre Marxismo e Eco-
>gia, no Diretório Municipal, dia 20 

de agosto, às 19 horas. A  plenária tem 
a participação de Maurício Waldman, 
ex-secretário de Meio Ambiente da pre­
feitura de São Bernardo do Campo, 
membro da Coordenação Nacional dos 
Ecologistas do PT e autor do livro Ecolo­
gia e lutas sociais no Brasil.

PEDAÇO DE TERRA
Sou m ilitante e assino o Brasil 

Agora, do qual retiro algum as dicas 
para fazer um  folheto para o PT de 
Itapem irim  (ES).

Seguinte: Vivi em Santos e com­
prei um as terras em  Envangelista de 
Souza (Estrada de Ferro Sorocabana). 
Depois de algum  tempo, comecei a ser 
incomodado por gente poderosa. Para 
legalizar a posse, enfrentei um a qua­
drilha medonha. Fugi para não morrer.

A área, de 15 alqueires, fica a 30 
km  da Praça da  Sé. Existe um a firma 
fantasma, Serena Em preendim entos 
Imobiliários, que tem  várias placas 
pela região e se diz proprietária das 
terras. Q uando procurei a tal da fir­
ma, só achei um  núm ero de telefone 
certo. Me parece que tem  algo a ver 
com o Olavo Setúbal.

Eu, que possuo sangue petista, 
resolvi encarar um a das turm as. Foi 
aí que me danei. O  Incra, a Polícia 
Florestal, a Polícia Civil e as reparti­
ções públicas estavam  todas com pro­
m etidas, foi o fim.

Ofereço ao PT a posse das terras. 
Só que a Receita está m e cobrando 
im postos e o estado não m e garante 
o uso da terra. O lugar é lindo e vale 
um  saco de dinheiro.

FAWTER GARCIA 
Itapemirim, ES

PLANO CRUZADO
N a discussão da política salarial, 

o governo e todos os neoliberais não 
adm item  que os salários se reajustem  
no m esm o nível da inflação m ensal 
anterior. Por que não estender esta 
perda para os em presários e geren­
ciadores dos preços em geral? Seria a 
forma de conter a subida inercial ou 
indexada dos preços, que realim enta 
e eleva os patam ares da inflação bra­
sileira. Havería um a redução na taxa 
de lucro (especulativo ou não) dos 
ditadores do preço e, ao m esm o tem ­
po, um a redução da perda dos assa­
lariados. O  aum ento real dos salários 
(do poder aquisitivo deles) im plica­
ria o im ediato increm ento das ven­
das e, portanto, da escala de p rodu­
ção d as  em p re sa s , com  reflexos 
antiinflacionários.

Mas o nó górdio da inflação b ra­
sileira está no poder econômico, po­
lítico e publicitário dos setores oli- 
gopolísticos, que ditam  os preços, e 
os elevam  acima da inflação m ensal 
anterior, vício que os dem ais forma­
dores de preços prazerosam ente in­
corporaram  à sua psicologia cotidia­
na do salve-se quem  puder.

Um  choque de congelam ento de 
preços bem  que subvertería a "m e­
m ória inflacionária", que é vício, é 
esperteza burra e suicida. Para que a 
contenção de  preços funcionasse, 
seria preciso a mobilização de sindi­
catos, associações, partidos popula­
res, televisão, rádios, jornais, vizi­
nhos, donas de casa, enfim, do povo 
organizado, além  do governo, evi­
dentem ente.

MAURO DE ALBUQUERQUE
Brasília, D F

ERRATA
A ilustração de  capa da edição 

anterior, na 44, do Brasil Agora é do 
M aringoni. E a nota Carapuça, p u ­
blicada pelo Brasil A gora/ETC, foi 
cred itada incorretam ente a Vaiter 
Pomar: na verdade, trata-se da trans­
crição de um a nota publicada pela 
coluna da Joyce Pascovitch, da Folha 
de S. Paulo.



0RESOLUÇÃO 
SOBRE CUBA

B rasil Agora publica abaixo 
a resolução sobre Cuba ado­
tada pelo XIII Congresso Conti­

nental da ORIT/CIOSL, realiza­
do nos dias 21 a 23 de abril pas­
sado, em Toronto, Canadá. A  re­
solução, aprovada com o voto fa­
vorável da CUT, provocou uma 
polêmica nas páginas de Brasil 
Agora, com artigos de Gilberto 
M aringoni (BA n ! 40), jair 
Meneguelli, Durual de Carvalho, 
Osvaldo Bargas e Luís Antonio 
M artins (BA n 3 43). M iguel 
Rosseto (BA n s44) eagora nova­
mente Osvaldo Bargas.

"O XIII Congresso Conti­
nental da CIOSL/ORIT, reu­
nido em  Toronto, C anadá, de 
21 a 23 de abril de 1993, ex­
pressa sua profunda preocu­
pação pela ausência de Cuba 
do Sistema Interam ericano e 
pela crescente deterioração da 
situação econômica, política e 
social da ilha. C ondena com 
toda energia a situação em  que 
o regim e cubano m antém  os 
trabalhadores e o povo do país 
irm ão, situação que se carac­
teriza pela falta de liberdade 
de associação, de pluralism o 
sindical, agressões à liberda­
de de expressão e organização 
e, em  particular, ausência de 
um a dem ocratização aberta e 
efetiva. Considera que a con­
tinuidade do bloqueio decre­
tado contra o país há m ais de 
trinta anos é utilizado pelo go­
verno cubano para justificar 
sua negativa em com prom e­
ter-se com um a abertura polí­
tica real e para realizar ações 
repressivas contra setores da 
dissidência. Sobre esse aspec­
to, recom enda-se que a CIOSL 
e a ORIT proponham  o levan­
tam ento do bloqueio, exigin­
do ao m esm o tem po um  com­
prom isso efetivo e certo do  re­
gime cubano com a abertura 
democrática que garanta o res­
peito e a observância dos d i­
reitos hum anos e sindicais. 
Reitera sua solidariedade com 
aqueles trabalhadores, traba­
lhadoras e m ilitantes das or­
ganizações de direitos hum a­
nos que, no interior da  ilha, 
realizam  um a oposição pací­
fica, com o propósito de im ­
ped ir o aprofundam ento  da 
deterioração, que lesiona fun­
dam entalm ente o povo traba­
lh ad o r, e p o ss ib ilita r  um a 
transição negociada para a de­
mocracia. Rechaça as propos­
tas de intervenção direta que 
vulneram  princípios básicos 
do Direito Internacional, ori­
entadas para im por a partir do 
exterior o rum o dos aconteci­
m entos na ilha, e reitera sua 
convicção de que o estabeleci­
m ento de um  regim e dem o­
crático que preserve os avan­
ços sociais do povo e dos tra­
balhadores é um a responsabi­
lidade que recai fundam ental­
m ente sobre o povo de Cuba. 
Reitera a resolução do Conse­
lho Executivo da ORIT, cele­
brado na cidade do Panam á, 
em  outubro de  1990, que indi­
ca a necessidade de realizar 
um a missão CIOSL/ORIT de 
alto nível para que visite a ilha, 
o mais breve possível, com o 
fim de tom ar contato e ofere­
cer solidariedade às organiza­
ções sindicais cubanas livres 
e democráticas existentes e aos 
outros setores comprometidos 
com a defesa da liberdade, dos 
direitos hum anos e da  justiça 
social."

P I N I Ã O
OSVALDO BARGAS ■k

Solidariedade ao povo cubano
A

 falsa polêmica que vem sendo trava­
da através do jornal Brasil Agora e 
explorada pela grande imprensa, com 

relação ao conteúdo e às resoluções do XIII 
Congresso da ORIT, levantada a partir de 
interpretações e versões deturpadas dos 
fatos, por pessoas que não estiveram no 
congresso e não poderíam ter lido tais re­
soluções porque elas ainda não haviam 
sido publicadas, tem contribuído apenas 
para alim entar o sectarismo de alguns 
companheiros desavisados e para a pro­
moção de ataques injustificáveis à atua­
ção da CUT. (NR: Bargas refere-se aos 
artigos do jornalista Gilberto M aringoni e 
do secretário sindical da CUT, M iguel 
Rosseto, publicados na edição ns 44  do 
Brasil Agora)

Em vez de buscarmos formas concre­
tas de solidariedade ao povo cubano di­
vulgando a verdadeira posição da Cen­
tral Única dos Trabalhadores, que em to­
dos os fóruns do movimento sindical na­
cional e internacional tem condenado o 
bloqueio econômico imposto pelos Esta­
dos Unidos e a violação que ele representa 
à autodeterminação do povo cubano, nos 
envolvemos nesta "polêmica" que tem o 
único objetivo de produzir a luta interna às 
vésperas da 6a Plenária Nacional da CUT.

Infelizmente algumas correntes polí­
ticas estão mais em penhadas em tentar 
colocar a CUT do lado dos inimigos de 
Cuba, querendo passar a idéia de que são 
as únicas defensoras da ilha, num  momen­
to em que as grandes dificuldades enfren­
tadas por aquele povo exigem que some­
mos esforços de solidariedade concreta, 
superando a prática dos discursos dem a­
gógicos.

Mas é necessário esclarecer o que se 
passou no Congresso da ORIT com rela­
ção à questão cubana, para im pedir que 
as versões deturpadas dos pretensos de­
fensores de Cuba prevaleçam sobre a ver­
dade dos fatos.

A V A N Ç O . Primeiro é bom lembrar que a 
CIOSL (Confederação Internacional de 
Organizações Sindicais Livres) e a ORIT 
(Organização Regional Interam ericana 
dos Trabalhadores) são organizações sin­
dicais pluralistas que reúnem  todas as 
culturas sindicais representativas existen­
te no m undo hoje.

A nosso ver, esta é um a de suas qua­
lidades, pois é este pluralismo que esti­
mula o confronto entre as distintas con­
cepções sindicais presentes em seu interior 
e se reflete no conteúdo das resoluções 
aprovadas em seus congressos, dem ons­
trando seu caráter democrático.

As resoluções do último Congresso 
da ORIT refletem essa realidade. A exem­
plo da resolução sobre Cuba, onde a CUT, 
juntamente com outras centrais que de­
fendem a condenação do bloqueio, como 
a CLC/Canadá e a CEOSL/Equador, en­
tre outras, apresentou emendas ao texto 
básico que alteravam substancialmente o 
conteúdo original, buscando um a conde­
nação incondicional ao bloqueio. Em fun­
ção da correlação de forças com outras cen­
trais mais conservadoras, corríamos o ris­
co de ver na plenária a aprovação de um  
texto que, mesmo defendendo a autode­
terminação do povo cubano, não fazia 
qualquer referência à condenação do em­
bargo econômico.

Diante disso, optamos por um a posi­
ção negociada que, apesar de continuar 
sendo distinta da nossa, representa um 
avanço considerável, pois condena expli­
citamente o bloqueio.

Da mesma forma, na recente Confe­
rência Ibero-am ericana de C úpula de 
Chefes de Estado e de Governo, Fidel 
Castro não ficou só na marcação de posi­
ção e assumiu um a resolução que, mesmo 
não fazendo qualquer menção explícita 
ao embargo comercial ao seu país, repre­
sentou um  avanço.

N ossa solidariedade. Não podem os 
condenar a resolução sobre Cuba aprova­
da no Congresso da ORIT, apenas por ser 
d istin ta da nossa. Devem os encará-la 
como uma contribuição conjunta da CUT 
e outras centrais sindicais do campo pro­

gressista para o avanço do movimento 
sindical internacional, com relação à ques­
tão cubana, sem abrir mão da autonomia 
e das posições assumidas pela CUT.

As resoluções dos congressos da 
CIOSL e da ORIT não representam, ne­
cessariamente, a posição de suas filiadas, 
que podem  ou não adotá-las. A autono­
mia das centrais filiadas está garantida, 
não só por constar dos estatutos da CIOSL, 
mas porque ela se exerce a partir da von­
tade política de cada central.

A CUT sabe claramente identificar as 
diferenças entre as resoluções da ORIT e 
as suas posições. Essas diferenças não es­
tão na condenação à falta de liberdade de 
organização sindi­
cal em Cuba. Mes­
mo porque o nosso 
compromisso soli­
dário  com o povo 
cubano não pode ser 
confundido com o 
apoio ao regime e ao 
govemodaquelepaís, 
contra os quais te­
mos sempre formu­
lado críticas, especi­
a lm ente q u an to  à 
falta de pluralismo 
p o lítico  e o não- 
cumprimento ao respeito aos direitos hu­
manos e sindicais, denunciados pela Anis­
tia Internacional.

O nosso compromisso solidário é com 
o povo cubano, que soube, através da re­
volução, dar um  exemplo ao m undo ao se 
libertar da ditadura de Fulgêncio Batista 
e do imperialismo norte-americano. Por­
tanto, ele deve se traduzir em  apoio às 
saídas para os graves problemas enfren­
tados pelos cubanos que, na nossa opi­
nião, devem ser buscadas nos marcos do 
socialismo e da democracia.

Entendemos que a promoção da de­
mocracia na ilha é a única forma de permi­
tir o aperfeiçoamento daquela experiência 
socialista, cujas conquistas sociais são reco­
nhecidas pela comunidade internacional. 
No penúltimo Congresso da ORIT, realiza­
do na cidade de Caracas, a resolução reco­
nheceu estas conquistas como uma exce­
ção na América Latina.

V ersões parciais. As versões sobre o XIII 
Congresso da ORIT não se restringem ape­
nas às questões sobre Cuba. Além de 
omitir outras resoluções importantes, es­

As críticas à CIOSL 
e à CUT não têm 

compromisso com a 
verdade, e visam 

dividir o
movimento sindical.

sas versões atribuem  à ORIT posições 
contrárias às que defende sobre temas 
como o noliberalismo, os processos de 
integração econômica, trabalho informal, 
dívida externa etc.

Com relação ao Haiti, ao contrário 
do que afirmam essas versões, foi apro­
vado um a resolução condenando o gol­
pe de Estado que interrom peu a primei­
ra experiência democrática em curso no 
país. O Congresso decidiu, tam bém , 
apoiar o embargo econômico decretado 
pela OEA e pedir um a maior fiscalização 
da sua aplicação.

Propôs, ainda, a constituição de uma 
missão civil, OEA-ONU, para fiscalizar e 

exigir o respeito aos 
direitos hum anos e 
sindicais no país, e 
conclamou as organi­
zações filiadas à CIOSL 
a desenvolver campa­
nhas de solidariedade 
através de ações con­
cretas e efetivas ao 
movimento sindical 
haitiano.

Por sua vez, a con­
denação das políticas 
neoliberais e suas con- 
seqüências para a A- 

mérica Latina contém muito mais pon­
tos de concordância do que divergências 
com as posições da CUT. Mas como as 
críticas à ORIT e à CUT não têm nenhum  
compromisso com a verdade, desejando 
apenas alim entar a disputa ideológica 
que historicamente sempre contribuiu 
para dividir o Movimento Sindical, es­
sas concordâncias são sim plesm ente 
escamoteadas.

Acredito que nessa conjuntura cada 
vez mais difícil, não só para o povo cubano 
mas também para os trabalhadores brasi­
leiros, seria mais útil se uníssemos nossos 
esforços na identificação daquilo que con­
tribua para a unidade da CUT e para a 
busca da superação dos graves problemas 
que temos que enfrentar.

Por outro lado, a promoção de uma 
efetiva solidariedade ao povo cubano 
exige a permanente busca de apoio à luta 
contra o bloqueio e a superação do secta­
rismo que tem pautado a atuação dos 
pretensos defensores do povo cubano.

* O S V A L D O  B A R G A S  é secretário de Relações 
Internacionais da C U T  Nacional
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A elite teme a Receita
Empresários temem um órgão m anietado durante décadas em benefício da sonegação.

C
abelos grisalhos, gestos 
irrequietos, tom de voz 
de quem não abandonou 
a rebeldia, o auditor da 
Receita José Fernando 
Banim inicia a conversa de um 
modo que podería parecer in­

sólito. Ele aponta para o mural 
de feltro fixado sobre a mesa de 
reuniões de sua sala e se fixa na 
cópia várias vezes ampliada de 
um recorte da Gazeta Mercan­
til. O jornal reproduz o depoi­
mento que PC Farias prestou em 
21 de junho ao Supremo Tribu­
nal Federal.

Abrir contas fantasmas, frau- 
dar a lei eleitoral, diz o ex-te- 
soureiro de Fernando Collor, 
"são práticas existentes nas 
campanhas políticas desde a 
Velha República, e sempre fo­
ram feitas por aquelas pessoas 
que sonegavam impostos". De­
pois prossegue: a criação de 
contas fictícias visava livrar os 
"doadores" - as empresas - do 
pagamento de impostos.

Funcionário da Receita des­
de 1984, Banim preside hoje a 
seção paulista da União Nacio­
nal dos Auditores Fiscais do 
Tesouro Nacional - a Unafisco. 
Contra a categoria dirige-se nas 
últimas semanas um a parte dos 
ressentimentos da direita. As­
sessores do prefeito de São Pau­
lo, Paulo Maluf, "denunciaram" 
há dias que "petistas infiltrados 
na Receita" foram os responsá­
veis pelo vazamento do "escân­
dalo Pau Brasil". A Receita, in­
sinuou em 8 de agosto O Glo­
bo, é um dos inúmeros órgãos 
públicos infiltrados pelo servi­
ço de arapongagem que o PT e a 
CUT armaram para "bisbilho­
tar as contas de todos os gover­
nos e partidos adversários".

"A gritaria é um bom sinal", 
retruca Banim. Ele prossegue: 
"As elites estão intranqüilas 
porque começaram a perder o 
controle de uma máquina reor­
ganizada nas últimas décadas 
para ser conivente com a sone­
gação". E arremata: "De certa 
forma, PC tem razão. Em todos 
os seus crimes ele teve a cumpli­
cidade dos grandes empresários. 
Condenar apenas um bode ex­
piatório seria praticar a hipocri­
sia e preservar a impunidade".

D elfim, o  começo . O relato 
do desmonte da Receita, que 
Banim desfia com paciência, 
começa no tempo em que o hoje 
deputado Delfim Netto era o 
ministro econômico todo-pode- 
roso da ditadura militar. Sob a 
batuta de Delfim, o Estado im­
pôs aos assalariados o IRRF -

Imposto de Renda Retido na 
Fonte - e forçou-os ao pagamen­
to antecipado de tributos.

O procedimento adotado em 
relação às empresas foi o opos­
to. Uma ação paciente e multi- 
lateral, aponta Banim, reduziu 
em primeiro lugar, e de forma 
drástica, o próprio quadro de 
fiscais da Receita, que poderíam 
inibir a sonegação. Em 1968, 
quando o Produto Interno Bru­
to (PIB) do país mal alcançava 
os 35 bilhões de dólares, e havia 
380 mil empresas instaladas no 
território nacional, o Tesouro 
mantinha 12.270 auditores fis­
cais e funcionários de apoio.

Dezessete anos depois, uma 
estranha mudança havia se pro­
cessado. O PIB multiplicou-se 
por doze, atingiu 450 bilhões de 
dólares, e o número de empresas 
pulou para 2,5 milhões. Ao in­
vés de elevar-se para fazer frente 
às novas necessidades, no entan­
to, o contingente de auditores e 
auxiliares despencou para 5.450 - 
menos da metade. Segundo os 
cálculos da Unafisco, este núme­
ro permite, em média, que cada 
empresa receba a visita de um 
fiscal da Receita a cada 45 anos...

A impunidade passou a base- 
ar-se também na estranha garan­
tia de sigilo para os sonegadores. 
O artigo 197 da Lei 5.172, uma 
das que rege a ação da Receita, 
assegura que dirigentes e funcio­

nários de bancos e empresas es­
tão isentos de prestar informações 
ao fisco sempre que "o informan­
te esteja legalmente obrigado a 
observar sigilo em razão de car­
go, ofício, função, ministério, ati­
vidade ou profissão".

Proteção aos sonegadores.
O artigo seguinte é ainda mais 
rigoroso na proteção dos direi­
tos... dos sonegadores. Estabelece 
que "é vedada a divulgação, 
para qualquer fim,.por parte da 
Fazenda pública, de qualquer 
informação sobre a situação eco­
nômica ou financeira" das em­
presas auditadas. "E evidente", 
raciocina Banim, "que a divul­
gação dos nomes de empresas 
que comprovadamente sone­
gam constrange novas lesões ao 
Fisco". Ao assegurar o sigilo, 
portanto, a lei "poupa o sone­
gador, ao mesmo tempo em que 
lesa o Tesouro e os trabalhado­
res, que não podem escapar dos 
impostos".

Os teóricos liberais assegu­
ram que na ausência de tais dis­
positivos estariam criadas con­
dições para autênticos achaques 
contra as empresas. Os fatos 
parecem não lhes dar razão. No 
Canadá,,por exemplo, lembra 
Banim, "a contabilidade de to­
das as grandes empresas está 
permanentemente ligada on line 
aos computadores da Receita.

Estão preservados contra a so­
negação os direitos do Estado, e 
nem por isso há sinais de assal­
tos contra as empresas".

Um outro instrumento legal 
para poupar as empresas que 
fraudam o fisco chega a ser ridí­
culo. Ao contrário do que ocor­
re em boa parte dos países, o 
crédito tributário - direito do Es­
tado reclamar os impostos não 
pagos - esgota-se em apenas cin­
co anos. A precariedade da es­
trutura da Receita, e a demora da 
Justiça em dirimir pendências, 
acabam levando boa parte das 
disputas a se resolverem por 
decurso de prazo - e sempre em 
benefício do sonegador - antes 
do julgamento final.

Uma série tão fantástica de 
concessões acabou transfor­
mando o Brasil num paraíso dos 
que não pagam impostos. Uma 
tabela elaborada pelo próprio 
Ministério da Fazenda, mostra 
que, para cada cruzeiro recolhi­
do regularmente aos cofres pú­
blicos, CR$ 1,20 são sonegados. 
Evidentemente, mostra ainda a 
tabela, os impostos em que a frau­
de é maior são aqueles cujo pa­
gamento cabediretamente àsem- 
presas: Cofins (CR$ 2,40 sonega­
dos para cada cruzeiro recolhi­
do), IOF sobre Seguros (4,60 por 1) 
e PIS-Pasep (1,30 por 1).

Reversão, a  partir dos últi­
mos anos, destaca Banim, um 
conjunto de pequenos fatos 
criou condições para começar a 
reverter o quadro. Em dezem­
bro de 90 a Lei 8.137 (que define 
os crimes contra a Ordem Tri­
butária) estabeleceu penas de 
dois a cinco anos de prisão para 
crimes como a emissão ou re­
cepção de notas frias, omissão 
de inform ações ou descum- 
primento de exigências impos­
tas por autoridades fiscais no 
processo de fiscalização. Abria- 
se uma brecha para apanhar os 
fraudadores, e para desesti­
mular outros empresários a se­
guir os seus exemplos.

Sintom aticam ente, foi so­
mente através da própria Lei 
8.137 que a Justiça Federal reu­
niu condições para decretar a 
prisão de PC Farias e alguns de 
seus cúmplices. É ainda esta lei 
que poderá, se houver disposi­
ção para tanto, ajudar a punir 
exemplarmente tanto os que or­
ganizaram "esquemas" ilegais de 
arrecadação de fundos para cam­
panhas políticas quanto os em­
presários que fizeram "doações" 
ilegais para as "caixinhas".

Pouco mais tarde, alguns 
episódios marcantes contribui­

ríam para criar a sensação de 
que a im punidade eterna das 
grandes empresas podería che­
gar ao fim. Entre 7 e 11 de junho 
de 92, auditores da Receita tra­
balharam exaustivamente em 
escritórios de empresas de PC 
Farias em Maceió e São Paulo e 
apreenderam  docum entos e 
disquetes que além de permitir 
enquadrá-lo por sonegação de 
impostos seriam fundamentais 
para esclarecer boa parte dos 
atos ilegais praticados pelo "es­
quema PC" e para defenestrar o 
ex-presidente Fernando Collor. 
A pressão incessante da socie­
dade e do próprio corpo de 
funcionários da Receita assegu­
rou, lembra Banim, que as in­
vestigações sobre o caso pros­
seguissem sem interferências, 
num processo que terminaria le­
vando ao impeachment do pró­
prio chefe do governo.

O FATO R O s iR IS .  Segundo 
Banim, um  outro fator impor­
tante foi a nomeação, no final 
de maio, do atual secretário da 
Receita, Osiris Lopes Silva. In­
dicado pelo presidente da Re­
pública sem interferência dos in­
teresses políticos e econômicos 
que normalmente se associam 
para preservar a sonegação, 
Osiris tem desenvolvido até o 
momento, considera o presi­
dente da Unafisco, uma atua­
ção eficiente. Agindo em con­
junto com a Procuradoria Geral 
da República, pediu a prisão de 
sonegadores (PC em primeiro 
lugar). Um dos efeitos imediatos 
foi a elevação nítida do número 
de empresas que passaram a pro­
curar a Receita para regularizar 
antigas dívidas. Outro foi a loca­
lização, em fins de junho, das 
pistas que permitiríam desmas­
carar o "esquema Pau Brasil".

Boa para o Tesouro, ainda 
m elhor para constranger os 
políticos conservadores e as 
empresas acostumados às prá­
ticas de manipulação eleitoral, 
a ação da Receita é vista no en­
tanto com desconfiança e des­
gosto extremos pelas elites. No 
início de agosto, todos os gran­
des jornais continuavam dando 
destaque incomum, e tratamen­
to editorial favorável, para as 
"acusações" de O Globo e de 
assessores de Maluf, segundo as 
quais estava em curso um  mo­
vimento de "deduragem" que 
tinha como centro um suposto 
"SNI do PT", e estava prestes a 
lançar um a espécie de terror 
jacobino contra os empresários.
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MESDE  
DESGOSTO
COMO O DIABO GOSTA

A  Rede Globo lança  em  
breve o seriado  A gosto , 
baseado no  livro h o m ô n im o  de  
R ubem  Fonseca. A o  m esm o tempo, 

o B rasil retom a o seriado das  
crises de agosto: conversas do  
golpe se a rticu lam  com  

bata lhas legais sobre salários, e com  
o fa n ta s m a  da  corrupção  
(a  im p u n id a d e  de PC), n u m a  receita  
que  já  teve passado  em  nossa em bolada  
história. Terá fu turo?

C om o se não bastasse 
Getúlio, foi num  mês 
de agosto que morreu 
Carmem M iranda, em 
1955. Foi tam bém  num  
m ês de agosto que Tos­
tão anunciou abando­
nar o futebol, devido a 
problem as na retina. E 

não se tem  prova, m as com cer­
teza foi num  dia de agosto que 
Carlos Alberto Parreira teve a 
idéia de ser técnico da  seleção 
brasileira de futebol.

Jânio renunciou em  agos­
to, e foi preciso que a Rede da 
Legalidade resistisse até se­
tem bro para que João G oulart 
tom asse posse. O Golpe Mili­
tar de 64 eclodiu em  abril - mas 
apenas devido ao comício da 
Central do  Brasil, d ia 13 de 
m arço, e à p recip itação  do 
general M ourão, em  M inas

O AGOSTO DE AGOSTO

A Globo vai pôr no ar a esperada minissérie 
Agosto, enquanto a Cia. das Letras relança o 

livro de Rubem Fonseca em formato de bolso 
(pocket book, para os pós-modemos). O livro de 
Rubem retoma os grandes temas do contista/ 
romancista da violência neobarroca da ex-cida­
de maravilhosa: o investigador estóico, in­
corruptível e ulcerado, a ética do crime numa 
sociedade sem ética, a saciedade como único 
sentimento coerente numa sociedadesem tuta- 
no nem identidade, a passividade violenta das 
mulheres, a homossexualidade como busca de 
narcisismo num mundo sem recconhecimentos. 
Esses temas da ficção de Rubem são agora joga­
dos contra um  mosaico histórico de recons­
tituição dos últimos dias do governo Vargas, em 
1954, que funciona como uma "peça dentro da 
peça", criando um  paralelismo grotesco entre a 
fúria da investigação antivarguista a partir do 
atentado na Rua Toneleros (onde era a casa de

Lacerda) e a precariedade da investigação leva­
da a cabo pelo inspetor a propósito de um  crime 
ocorrido num  edifício grã-fino da zona sul. No 
romance, Rubem mostra suas qualidades tradicio­
nais: vigor nos diálogos, melhores momentos nas 
descrições secas e descarnadas da perplexidade 
de seus personagens diante de um  mundo avesso 
a qualquer racionalidade. Ponto frágil: um exces­
so de reconstituição vocabular dos anos 50, nas 
citações de nomes de loja, p ro d u to s farm acêu­
ticos e tiques daqueles "bons tem pos", o que 
recobre a prosa do escritor com um a cam a­
da fina de pó-de-arroz que não lhe convém, 
por não ser o seu gênero. Isso não deslustra  
o livro, que perm anece um a leitu ra  v igoro­
sa e in teressante, especialm ente à m edida 
que o enredo  avança e as engrenagens das 
investigações se m isturam . Esperem os que 
a Globo consiga ser fiel ao m elhor do livro.

F.A.

Gerais. Se dependesse de seus 
estrategistas, como Golbery, o 
golpe viria mais tarde. Talvez 
em  agosto.

A gosto  de  1993 en tro u  
com ameaças de golpe no ar, e 
passará à história como o mês 
em  que o reitor da U niversi­
dade de São Paulo renunciou. 
U m a coisa, em  todo caso, é 
certa: o agosto de hoje prepa­
ra o de am anhã. Algo sucede­
rá em agosto d e i994, e tem  raiz 
neste de 1993. Os que forem 
brasileiros e brasileiras que me 
sigam até lá. E crer para ver.

N a verdade, a taxa infla­
cionária de agosto é igual a de 
outros meses brasileiros. Nem  
m esm o fatos terríveis, como o 
incêndio da  boate do H otel 
Vogue, em  1955, no Rio, onde 
cantavam os figurões da época,

justificam por si só uma estatísti­
ca maligna a favor de agosto.

Lacerda n o  d iv ã . M as faça 
a fam a e deite-se na cama: 
agosto, na tradição populista 
brasileira, ficou como o mês 
das crises políticas e o m ês da 
grande crise política, que foi a 
de 1954, culm inando com o 
suicídio do presidente no dia 
24. H á um a certa lógica nesta 
expectativa em  torno de agos­
to. Em agosto de 1954 explode 
o m ar de lama na im prensa e 
o atentado contra Lacerda. Em 
agosto de 1955, Lacerda e a 
UDN tram am  o escândalo da 
"Carta Brandi", um a carta for­
jada que acusava João Goulart 
de estar com prando arm as na 
A rgentina para criar a "repú­

blica sindical". O objetivo era 
im pedir a posse de Juscelino, 
e foi preciso o m arechal Lott 
segurar a barra para garanti- 
la (neste espisódio, vejam que 
curioso, Lacerda acabou se 
asilando  na em baixada de 
Cuba...) Em agosto de 1956, 
Lacerda e a UDN denunciam  
o "escândalo do pinho", com 
acusações contra o governo, 
para variar, sobre corrupção 
em  com pra de m adeira. E em  
agosto de 1961 que Lacerda e 
a UDN dão m ostras definiti­
vas de  cam inharem  p ara  a 
oposição a Jânio - levando-o à 
renúncia. Talvez um a psica­
nálise no sr. Lacerda nos aju­
dasse a com preender o signi­
ficado de agosto no Brasil.

U m a  B O A  CRISE. Em geral 
insuflada pelo golpismo ude- 
nista - precisava de ingredi­

entes fortes para se instalar. 
E isso d em andava 
tem p o , d in h e iro , 
páginas de jornal e

discursos na Câm ara e 
Senado. Em geral elas come­

çavam  a se arm ar, como um a 
onda, durante o mês de maio, 
quando esquentavam grandes 
campanhas salariais nacionais. 
O objetivo era a retom ada do 
controle sobre um  governo 
que viam  "em desvio à esquer­
da". N o segundo sem estre as 
cam panhas salariais recrudes­
ciam, e o discurso da direita 
procurou pescá-las como fa­
tor de crise. Agora, se a crise 
não estivesse perfeitam ente 
instalada até agosto, ela não 
tinha m ais tem po de se insta­
lar naquele ano, porque de se­
tem bro /  outubro em  diante ul­
timavam-se os orçamentos, en­
trava-se em eleições, avizinha­
va-se o recesso, enfim, o papo 
m udava. Agosto era o prazo 
para a crise desenhar-se. Sem 
isso, o discurso golpista tinha 
de esperar o ano que vem.

O agostodel954  começou 
a se desenhar em  1953, com o 
desfecho da cam panha pela 
criação da Petrobrás, que se 
consum ou em outubro - coisa 
que levou a esquerda à cadeia 
e a d ireita ao paroxism o do 
descontentam ento, Lacerda à 
frente. Entenda-se: a direita 
brasileira - com o apoio de im ­
portantes setores m ilitares - 
participava então da gestão da 
política da  guerra fria. M as 
outubro  era tarde para um a 
crise. Foi necessário esperar o 
próxim o ano. Em maio, o p a­
roxism o da direita transfor­
m ou-se em ataque apoplético, 
com o reajuste de 100% dado 
pelo governo (sobretudo pela 
"guinada à fesquerda" do pró­
prio Getúlio) ao salário-míni- 
mo, no I a de maio.

Coisas  D A  V ID A . As baterias 
da  im prensa de então se di­
recionavam  apenas contra a 
corrupção do  Palácio do Ca- 
tete, ignorando a dos outros, e 
a crise foi se avo lum ando . 
A parentem ente dois fatores 
não entraram  nos cálculos dos 
corifeus da crise: a violência 
da reação por parte de m em ­
bros da  g u a rd a  pessoal de 
V argas, que provavelm ente 
tiveram  interesses atingidos, 
o que levou ao atentado con­
tra Lacerda e ao assassinato do 
M ajor Vaz, e a subseqüente 
decisão de  suicídio, tom ada . 
pelo presidente ao ser depos­
to, e que deu  um à espécie de 
coerência trágica a um a exis­
tência cheia de indecisões e 
incoerências, em bora rechea­
da de h ab ilidade política e 
força de  estad ista - m oedas 
hoje m iseravelm ente raras. O 
suicídio de Vargas - a quem, 
no fim, não se conseguiu im ­
p u tar nada, nessa crise - fez- 
nos entrar no m undo da guer­
ra fria pelo mês de  agosto. Foi 
um a certidão de batism o, e a 
reação  p o p u la r  re ta rd o u  o 
golpe por dez anos. N o dia 25 
de agosto, Café Filho nom ea­
va E ugên io  G ud in , dep o is  
substituído interinam ente por 
Gouveia de Bulhões, para o 
cargo de m inistro da Fazen­
da. M as os m onetaristas des­
sa estirpe ainda teriam  de es­
perar m ais dez anos para rei­
nar, o que conseguiram  ape­
nas a partir do golpe de 64.

Semelhança. Desde então 
eles deram  substancial contri­
buição, a in d a  com  R oberto 
Campos, Delfim, Simonsen e 
outros, para fazer deste país a 
caca que ele é hoje, aberta aos 
Collors da vida. Hoje, para 
retom ar o controle da situa­
ção, o M inistério da Fazenda 
parece ir ao encontro desse fio 
das crises do passado , pois 
passou boa parte do prim eiro 
sem estre e do início do segun­
do vociferando contra a "ame­
aça dos salários", confronta­
do com  o reajuste de 100% 
(mensais, devido à inflação). 
Agora as conversas de corre­
dor m urm uram  am eaças de 
golpe... Vem crise, não vem  
crise... A gosto está como o 
diabo gosta. M as a guerra fria 
acabou e a oficialidade está 
mais perplexa do que afiada. 
N este novo quadro, pode-se 
chegar a resultados inespera­
dos, que não estão nos planos 
de ninguém . A m ontanha tan­
to pode parir cam ondongos 
como tanques, ou, quem  sabe, 
ir a M aomé, m udando  a his­
tória das crises...

FLAVIO AGUIAR
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RUMORES
GOLPISTAS

COMO O DIÁBO GOSTA aut txisn, existe
D e olho na revisão, elites fa zem  chantagem  com a am eça de golpe.

N
ão se sabe quem  come­
çou o coro, mas agora já 
v irou  ladainha: todo  
dia, algum figurão aler­
ta o país para os riscos 
deum a "ruptura institucional". 
Como disse o ex-collorido An- 

tonio Kandir, "há algum  tem ­
po o fantasm a de um a recaída 
autoritária passou a freqüen- 
tar a cena política brasileira. 
N ão se sabe a cara que ele tem, 
nem  o m odo pelo qual poderá 
vir a revelar sua identidade ao 
agir abertam ente. Mas o fato é 
que, hoje, a nenhum  brasileiro 
bem informado passa desper­
cebida essa incômoda presença".

Incômoda mesmo. Come­
cemos pelas declarações do 
capitão Jair Bolsonaro, depu­
tado federal, propondo o fe­
cham ento do Congresso. Pas­
sem os pe lo  a rtig o  d e  Luís 
Nassif, articulista da Folha de 
S.Paulo, d izendo que não é 
possível governar com as atuais 
"regras do jogo" e propondo 
que o Congresso dê um a carta 
branca de 60 dias para o "pri­
meiro-ministro" (leia-se FHC) 
tom ar m edidas draconianas. 
S igam os en tão  p ara  Jarbas 
Passarinho , que declarou  à 
im prensa que o senador José 
Sam ey teria sido convidado 
para participar de  um  golpe. 
Prossigamos com o lamento do 
ministro FHC: "Poucos enten­
dem  que nós estam os tentan­
do salvar a democracia. Sem 
ajuste fiscal não haverá elei­
ção em  1994". E concluamos 
com o presidente da Repúbli­
ca, que teria dito (segundo um  
amigo desmentido pelo próprio 
Itamar) que temia que o "arras­
tão social" prejudicasse as elei­
ções de 94.

A declaração m ereceu um  
d u ro  ed ito ria l do  E stadão: 
"Estranha, para dizer o m e­
nos, que no m om ento em que 
o nom e próprio do presidente 
do Peru se transform ou em 
verbo, quando não substanti­
vo, o chefe do Estado brasilei­
ro venha a acenar com a pos­
sibilidade de desordem  insti­
tucional, com base num a crise 
social profunda". E conclui: 
"Q uando o chefe de Estado faz 
saber que as eleições podem

C O P m Ã tf  AGOSTO/ 
SALÁRIO? AGOSRXrownss) 
lNFlACfc?AtóSro(txBfwccs)

Bolsonaro, à  esquerda, pede o golpe. FHC, à direita, é mais sutil: defende a revisão constitucional

não se realizar, algum a coisa 
está voando no ar, além dos 
aviões de carreira. O u não é 
para pensar coisas que tais?"

P ura c h an ta g em . N ão é
por acaso que os rum ores se 
intensificaram  depois da Câ­
m ara aprovar o reajuste m en­
sal de 100% da inflação. N em  
é coincidência que se diga que 
a "últim a chance" da dem o­
cracia está na realização da 
revisão constitucional. Como 
disseo Jornal da Tarde: "Está 
aí, na reforma da Constituição, 
a ú ltim a oportunidade que o 
país terá de se libertar dos nós 
que o m antém  am arrado ao 
subdesenvolvim ento e à m i­
séria dentro da ordem demo­
crática e do Estado de Direito".

Trata-se de  um a chanta­
gem  perigosa. Como exagerou 
Octávio Melo Alvarenga, pre­
sidente da Sociedade Nacio­
nal da Agricultura, "o Brasil 
está chocando o ovo da ser­
pente totalitária. O  período do 
choco está chegando ao final. 
O clima das cidades está tal e 
qual quando Hitler foi surgin­
do na Alemanha: a pequena 
burguesia, levada ao desespero 
pela inflação, dívidas e comple­
xos de derrota, começou a fi­
nanciar grupos paramilitares. 
Eram os mesmos ingredientes 
de hoje". Na outra ponta, com­
pleta Gildo Marçal Brandão, na 
Carta Política, "todos conspiram 
contra todos - o que denuncia a 
falta de unidade das classes 
dominantes e o acirramento do 
confronto entre as elites. O tem­
po pode vir a ser bom  para um a 
solução çesarista".

Esse caldo - um a crise so­

cial intensa, um a classe dom i­
nante nem  um  pouco d ispos­
ta a ceder, sem  projeto de lon­
go prazo para o país, sem  uni­
dade em tom o de um  candi­
dato  para as próxim as elei­
ções, em polêmica com seus 
representantes políticos, que 
estão em guerra uns com ou­
tros (vide polêmica entre Ciro 
Gomes e Samey, as denúncias 
contra M aluf/P au  Brasil etc.), 
e a possibilidade de que Lula 
vença as eleições -, tira o sono 
das elites. E estim ula delírios 
golpistas.

Um  golpe m ilitar não p a­
rece provável... por enquan­
to. A pesar de Bolsonaro, ape­
sar da anunciada candidatu­
ra* p residencial do  tenente- 
brigadeiro da reserva Ivan Fro­
ta, apesar do encontro Sam ey/ 
F igueiredo/G eisel duran te a 
m issa em  hom enagem  ao di­
tador Castello Branco, apesar 
dos 86 anos de Geisel terem  
sido com em orados em  3 de 
agosto com a presença de  vá­
rios e suspeitos amigos... ape­
sar disso tudo  não parece ha­
ver vontade e força suficiente 
seja para tentar um  golpe, seja 
para fazê-lo vitorioso. Quem 
diz é o senador Jarbas Passari­
nho: "Não se tome a nuvem  por 
Juno: faltam causas decisivas 
para um  golpe de Estado, hoje".

M ais p rovocador, o ex- 
nada a declarar A rm ando Fal­
cão publicou em vários e im ­
portantes jornais do país um  
artigo em  que pergunta: "Vem 
o golpe, não vem  o golpe? 
H onestam ente, ninguém  po­
de jurar que sim, nem  jurar 
que não. N um  país cham ado 
Brasil, não é coisa re la tiva­

m ente difícil pôr abaixo, pela 
ação direta, o suprem o de­
tentor do poder, que hoje exi­
be a faixa presidencial atra­
vessada no peito".

Bruxas  EX IS TE M . Por de­
trás dos rum ores, há um  gol­
pe real em  marcha: a revisão 
constitucional, que as elites 
querem  que aconteça a par­
tir de 6 de  outubro.

Como diz Ricardo Setti, 
d iretor da  Editora Abril: "A 
revisão constitucional é um a 
das derradeiras chances que 
tem os de, revertido esse car­
naval enlouquecido, evitar o 
pior".

Esse é o jogo: um a gri­
taria  h isté ria  sobre golpe, 
para forçar a realização de 
um a revisão constitucional a 
to q u e  de  caixa, p a ra  v ia ­
bilizar as m edidas que as eli­
tes  ju lgam  sa lv ad o ra s  da  
pátria. A través da  revisão- 
ja, alguns querem  acelerar as 
privatizações. Outros, ampliar 
o espaço de atuação do capi­
tal estrangeiro. Vários p re­
tendem  reduzir a carga tri­
b u tá ria  sob re  o cap ita l. E 
m uitos desejam  m udar as re­
gras do  jogo político (circu­
lam  propostas de acabar com 
os dois turnos e perm itir a re­
eleição para os executivos).

Sem  G A R A N T IA . Os estrate­
gistas da elite tem em  que os 
congressistas, sob pressão da 
opinião  pública e das elei­
ções, votem  de acordo com 
interesses "populistas e xe­
nófobos". Tem em  tam bém  
um a revisão em  meio à cam ­
panha eleitoral.

É por isso que o deputado  
Nelson Jobim propõe um a re­
visão realizada a toque de cai­
xa, com regras rígidas e com 
prazo fixo para term inar - no 
m ínim o 31 de dezem bro de 93, 
no máxim o 28 de fevereiro de 
94. E por isso tam bém  que o 
PMDB, o PSDB, o PFL, o PPR, o 
PP, o PL, o PRN - partidos que 
junto reúnem  cerca de 450 dos 
583 congressistas - têm  busca- 
docosturarumacordosobreoque 
deve ser submetido à revisão.

M esmo que esse "blocão" 
se constitua, e decida sem  trau ­
m as a quem  caberá presid ir a 
revisão - H um berto  Lucena, 
p re s id e n te  do  S enado, Ino- 
cêncio de Oliveira, presidente 
da Câm ara, ou algum  congres­
sista (o m ais cotado é o depu ta­
do  Ibsen Pinheiro) eleito pelo 
p lenário  unicam eral -, a inda 
assim  não é garan tido  que a 
revisão aconteça.

O corre que as en tidades 
contrárias à revisão estão inten­
sificando sua mobilização. No 
dia 18, às 14h, na sede da OAB, 
em  Brasília, haverá um a Reu­
nião N acional das Entidades 
contra a Revisão e, no dia 19, 
um  ato em  frente ao Congres­
so. E a c a p a c id a d e  d e  m o ­
bilização dessas entidades que 
d eterm inará  a realização ou  
não da  revisão. Se elas não ti­
verem  sucesso, então  o país 
assistirá a m ais um  golpe, dado 
por um  Congresso em  fim de 
m andato, derrotado num  ple­
biscito popular, m as que se ar- 
roga o direito de decidir sobre 
assuntos que caberíam, de di­
reito, ao voto popular de 1994.

VALTER POMAR



CONIVÊNCIA
DESASTROSA

M a lu f consegue ser 
mais eficiente que a dupla  

Collor-PC: justiça  e imprensa 
afrouxam  o cerco sobre ele.

r jO N G R E S S O
L3 WALBER GARCIA

Em discurso proferido na 
Câmara dos Deputados, 
o d ep u tad o  A ldo Rebelo 

(PCdoB-SP) fez duras críti­
cas ao projeto de regimento 
para a revisão constitucio­
nal, de autoria do deputado 
Nelson Jobim e apresenta­
do como proposta prelimi­
nar dos líderes dos partidos 
de centro e da direita.

O grupo em torno de Jo­
bim foi formado por Pimen­
ta da Veiga, Jorge Born- 
hausen, Ibsen e Genebaldo. 
Faziam parte dele, extra-ofi­
cialmente, Genoíno e Miro 
Teixeira. Por iniciativa de 
Inocêncio de Oliveira, o gru­
po  foi am pliado com a par­
ticipação de representantes 
de todos os oitos partidos 
que no Congresso defendem 
a revisão em 93.

A idéia deste grupo é li­
m itar a revisão a alguns te­
m as considerados im por­
tantes pelas elites (tributa­
ção, ordem  econômica, re­
forma eleitoral e do sistema 
presidencialista), construin­
do mecanismos que centra­
lizem  a votação em  torno 
destas matérias, deixando 
questões consideradas se­
cundárias ou eminentemen­
te polêmicas, como direitos 
sociais (onde as elites não 
têm  m aioria assegurada), 
para depois ou para nunca 
mais.

Para isto, os principais 
instrum entos regim entais 
propostos são: primeiro, a li­
mitação do prazo para a re­
alização da  revisão, com 
propostas variando entre 90 
e 180 dias; segundo, a possi­
bilidade da maioria dos lí­
deres'estabelecerem a pau­
ta de votação das matérias 
de acordo com sua priorida­
de e não pela ordem dos dis­
positivos da Constituição; e 
terceiro, os exíguos prazos 
de discussão e apresentação 
das emendas e a inexistên­
cia de comissões temáticas.

MARACUTAIAS
7 l  COMO O DIABO GOSTA

E
ntre o final de julho e a 
prim eira sem ana de a- 
gosto, o que era um a sus­
p e ita  g rav e  tra n s fo r-  
m ou-se em  certeza elo- 
qüente. Um  conjunto de inves­
tigações desencadeadas por 

órgãos in su sp eito s com o a 
Receita Federal e a Procura­
doria Geral da República re­
velou que o "esquem a Pau 
Brasil", articulado pelos cor­
religionários de Paulo M aluf 
para arrecadaras "caixinhas" 
responsáveis por suas cam pa­
nhas eleitorais, pode ter-se en­
volvido sim ultaneam ente em 
crimes de m anipulação eleito­
ral, sonegação de im postos e 
tráfico de influências. Para as­
som bro dos que acom panha­
ram  o caso com atenção, no 
entanto, surgiram  tam bém  si­
nais de que tan to  a Justiça 
quanto parte significativa dos 
grandes jornais tendem  a ce­
der diante da ofensiva que o 
próprio M aluf e seus seguido­
res desencadeiam  para que 
nada seja apurado até o fim.

P R O V A S , a  partir do final de 
julho, os auditores da Receita 
Federal e os procuradores da 
República que trabalham  no 
"caso Pau Brasil" levantaram, 
em primeiro lugar, sinais indes- 
mentíveis sobre as ligações en­
tre as empresas envolvidas no 
"esquema" (já são cinco: a pró­
pria Pau Brasil Engenharia e 
Projetos e m ais as "em prei­
teiras" LC e Entersa; a Williana, 
que exporta móveis para Mia- 
mi; e a Nova Lorena Minera­
ção) e auxiliares d iretos de 
Maluf.

N o dia 27, por exemplo, o 
exame dos documentos e dis­
quetes encontrados em junho 
na "blitz" da Receita contra a 
Pau Brasil acabou revelando 
que o publicitário Duda Men­
donça, que coordenou as duas 
últimas campanhas de Maluf, 
recebeu pagam entos do "es­
quema". Dois dias depois, os 
auditores localizaram, num  li­
vro intitulado "Movimento de 
Campanha" e apreendido na 
mesma operação, registros do 
pagamento, em julho de 1991, 
de nada menos que 133 milhões 
de dólares a Flávio Maluf, filho e

secretário das campanhas do pai. 
As i n  vestigações da Receita e 
da Procuradoria acabariam re­
velando, em segundo lugar, no­
vos e ainda mais claros sinais 
de que o "esquema Pau Brasil" 
pode ter passado da arrecada­
ção ilegal de doações de empre­
sas a Maluf ao tráfico de influ­
ências, praticado tão logo o 
malufismo chegou aopoderem  
São Paulo.

A prim eira suspeita diz 
respeito à Cia. Siderúrgica Pau­
lista (Cosipa). Dias 27 e 28 fo­
ram  encontrados, entre os do­
cumentos apreendidos na Pau 
Brasil, folhas de papel timbrado 
da estatal, e um  curioso livro 
contábil denom inado "Empre­
sas que devem ser pagas pela 
Cosipa". No dia 29, garantiu O  
Estado de S.Paulo, os audito­
res da Receita pareciam con­
cluir, com base nesses docu­
mentos, que a Pau Brasil pode 
ter intermediado negócios en­
tre a esta tale alguns de seus cre­
dores interessados em receber 
mais rapidam ente os respecti­
vos pagamentos. Em troca do 
"serviço", a empresa do pianis­
ta João Carlos Martins recebe­
ría parcelas dos valores anteci­
pados, a título de "comissão".

M esma turma. Os indícios 
de tráfico de influências logo se 
estenderíam à própria prefei­
tura paulistana. N o dia 26, os 
auditores chegaram  à conclu­
são que, segundo revelava a 
papelada apreendida na Pau 
Brasil, a em presa teria recebi­

do contribuições polpudas de 
pelo m enos três empreiteiras: 
A ndrade G utierrez, Schaim 
Couri e CBPO - todas, por si­
nal, com prom etidas tam bém  
no "Collorgate".

Já em  l e de agosto, o vere­
ador por São Paulo Arselino 
Tatto (PT) denunciaria a sus- 
peitíssim a condução de um  
sócio de João Carlos M artins a 
um  cargo estratégico na Secre­
taria de Vias Públicas da cida­
de.

O im plicado era Rubens 
Kaufmann. N o início da cam­
panha eleitoral de 92, revelou 
Tatto, com base em  dados que 
disse terem  sido fornecidos 
por em preiteiros, que ele co­
ordenava reuniões na Pau Bra­
sil com constru toras que se 
d ispunham  a fazer "doações" 
à "caixinha" m alufista. Tão 
logo M aluf assum iu a prefei­
tura, K aufm ann passou a as­
sessorar o secretário de Vias 
Públicas, Reynaldo de Barros, 
p rec isam en te  no  se to r que 
cuidava das concorrências pú­
blicas. S intom aticam ente, a- 
bandonou as funções e desa­
pareceu da prefeitura tão logo 
as denúncias vieram  à luz.

Os B E N E FIC IA D O S . No dia 9
surgiríam , p o r fim, novas e 
graves revelações, que pare­
ciam igualar ainda mais os es­
quem as de corrupção eleito­
ral de Fernando Collor e Pau­
lo Maluf. A Folha de S.Paulo 
garantia que havia tido aces­
so a docum entos das em pre­

sas ligadas à Pau Bra­
sil, comprovando que 
pelo m enos 45 políti­
cos, de diversos esta­
dos e partidos, havi­
am -se  b en e fic iad o  
das "caixinhas" elei­
torais m ontadas por 
João Carlos Martins. 
Entre eles estaria um  
g ra n d e  n ú m ero  de 
candidatos a prefeito, 
vereador e deputado 
lançados pelo PPR. 
M as a relação inclui­
ría, ao mesmo tempo, 
"liberais" festejados 
nacionalmente, como 
os deputados Rober­
to Campos (RJ) e João 
M ellão (PL-SP); um  
dirigente histórico do 
PTB (Gastone Righi) e 
a m usa do movimen­
to "Decola Brasil", a 
em presária Ruth Es- 

|  cobar.
5 Os docum entos
> da Folha não haviam  
§ sido obtidos junto à

Receita, revelaram no 
|  m esm o d ia os pro- 
|  curadores da Repúbli-
> ca que apuram  o caso, 
s  Quem, então, os teria

feito chegar ao jornal? 
Ajulgarpelocom-

portam ento adotado na m es­
m a época pela Justiça e pela 
parte majoritária da im pren­
sa, não devia ser excluída a hi­
pótese de que houvessem  sido 
revelados pelo p róprio  ma- 
lufismo. Nessa hipótese, eles 
ajudariam  a concretizar um a 
tá tic a  o u s a d a  e, com o já 
alertou Brasil Agora em sua 
ú ltim a edição, m uito  sem e­
lhante à que PC Farias adota 
para não cair sozinho.

E A  JU S T IÇ A ?  M aluf podería 
estar querendo com prom eter 
um  núm ero significativo de 
correligionários, e avisar que 
sua desgraça im plicaria tam ­
bém  o naufrágio  de figuras 
m uito destacadas do m undo 
político conservador.

Não era de estranhar que 
agisse assim  alguém  com sua 
tradição. O  que passou a cau­
sar espanto  crescente foram 
m ovim entos como o do Tri­
bunal Regional Eleitoral de 
São Paulo. Em 8 de agosto, 
aquela corte decidiu, através 
de ato do corregedor regional 
eleitoral, Ney Almada, arquivar 
a representação do deputado 
José Dirceu (PT-SP) pedindo 
que fossem investigadas as re­
lações entre o "esquema Pau 
Brasil" e as campanhas eleito­
rais de Maluf. Contrariando to­
das as evidências, e ofendendo 
a inteligência da população, o 
corregedor emitiu despacho em 
que afirma: o envolvimento en­
tre as duas partes "é mera su­
posição".

O absurdo  despacho de 
A lm ad a  p a sso u  q u ase  em  
branco pelas páginas dos jor­
nais, que nesses m esm os dias 
passaram  a dar destaque cres­
cente às "denúncias" de cor­
religionários de M aluf sobre 
um a suposta  "rede de ara- 
pongagem" da esquerda. Mais 
do  que nunca, e exatam ente 
com o ocorreu  com  o "Col­
lorgate", as chances de apura­
ção responsável dos fatos pa­
reciam  basear-se num a ação 
m ais ousada dos trabalhado­
res e das forças e líderes polí­
ticos que se p ropõem  a re­
presentá-los.

AN TÔ NIO  MARTINS



PETISTA 
ASSASSINADO 

EM MINAS

Dirigente do PT de Cru- 
zília apareceu morto 
com marcas de tortura.

Longe das câmeras do
"Aqui Agora", programa 
do Sistema Brasileiro de 
Televisão, famoso por mos­
trar truculências e explorar 
a miséria humana, a cidade 
de Juiz de Fora, infelizmen­
te, presenciou no final de 
julho um  crime até o mo­
mento obscuro e bárbaro. 
Jacyr Santos Pereira foi 
mantido em cativeiro, tor­
turado e depois morto.

Jacyr tinha 35 anos, era 
comerciante e presidente 
do Diretório Municipal do 
PT em C ruzília , cidade 
onde sempre morou.

No dia 21 de julho, Jacyr 
foi a Juiz de Fora fazer uma 
instalação de som na piz- 
zaria da irmã. A noite, foi a 
uma boate da cidade, Sayo- 
nara. Ele estava acompa­
nhado de seu primo. Um 
dos delegados da cidade, 
Fernando Camarotta, esta­
va no local acompanhado 
da mulher, de outro dele­
gado e de um  promotor. 
Até aí, nada de surpreen­
dente.

Toda a história começa a 
partir dos cheques dados 
por Jacyr na boate, na ma­
drugada do dia 22 de julho, 
e de um bate-boca travado 
com o delegado Camarotta. 
Aí os fatos começam a se 
encaixar. Na manhã daque­
le mesmo dia, o garçom 
Miguel Nenen e o taxista 
Marco Aurélio Rodrigues - 
o mesmo que o havia con­
duzido para casa - foram 
conversar com ele sobre os 
cheques que desconfiavam 
não ter fundos.

Em seguida, Marco Au­
rélio foi até o Banco do Bra­
sil, se identificou como po­
licial e queria checar a con­
ta de Jacyr. Falou com o 
gerente de Juiz de Fora e 
também com o de Cruzília 
e afirmou que suspeitava 
que Jacyr era estelionatário. 
Mas não havia problema 
algum na conta.

A última vez que Jacyr 
foi visto foi às três horas da 
tarde do dia 22.0  delegado 
designado para o caso foi o 
próprio Camarotta que es­
tava na boite. Depois de 
quatro dias sem resolver 
nada, o delegado foi afas­
tado.

O corpo de Jadyr foi en­
contrado dia 29 e o laudo 
pericial descartou qualquer 
possibilidade de suicídio, 
como tentaram alegar. Ele 
tinha marcas de tortura e a 
causa provável da morte foi 
asfixia. O assassinato teria 
ocorrido até 72 horas depois 
do desaparecimento.

O atual delegado, Edil- 
berto Tadeu, prometeu re­
solver o caso em menos de 
12 horas, e até agora nada 
foi feito. Como garante o 
deputado federal Agosti­
nho Valente (PT-MG), "se 
houvesse empenho, a situ­
ação já estaria esclarecida". 
Valente tem uma audiência 
marcada com o ministro da 
Justiça Maurício Correia, e 
seu objetivo é cobrar uma 
ação mais efetiva. Valente 
ressalta: "Estão fazendo de 
tudo para o caso cair no 
esquecimento, porém nós 
não vamos deixar".

ADÉLIA CHAGAS

I
nventar um a briga com o 
inimigo externo para neu­
tralizar os adversários in­
ternos é um a lição antiga 
de  estratégia, m agistral­
m ente dem onstrada no Hen­
rique V  de Shakespeare. O ge- 

neral-presidente Galtieri ten­
tou tirar proveito desta lição 
m as se deu  mal, tendo acele­
rado o fim do  regim e m ilitar 
argentino  q u an d o  lançou o 
país na aventura da  G uerra 
das M alvinas, contra a Grã- 
Bretanha. N a sem ana passa­
da, para encobrir os fracassos 
de sua política econômica, o 
presidente Itam ar Franco pa­
recia querer repetir a fórm ula 
com a convocação do Conse­
lho de Defesa Nacional.

Foi um  "gesto inusitado e 
repleto de sim bolism os", afir­
m ou a G azeta M ercantil. De 
fato, o Conselho, previsto no 
artigo 91 da Constituição, e 
constituído por m inistros ci­
vis, todos os m ilitares e os pre­
sidentes da Câm ara e do Se­
nado, só é convocado, em ca­
ráter extraordinário, para to­
m ar iniciativas "necessárias a 
garantir a independência na­
cional e a defesa do  Estado de­
mocrático".

NEUROSE. Estaria o país cor­
rendo o risco im inente de ser 
invadido? H á quem  diga que 
sim . O e x -p re s id en te  José 
Sarney tem  re ite radam en te  
escrito, num  estilo que beira à 
paranóia, que os exercícios de 
soldados norte-americanos na 
G uiana Inglesa têm  como ob­
jetivo a ocupação da Am azô­
nia. A linha dura dos m ilita­
res tam bém  defende esta tese, 
que, na verdade, tem sido usa­
da como pretexto para am pli­
ar o orçam ento das Forças A r­
madas.

Se não há risco de invasão 
do país, estaríam os na im i­
nência de um  golpe de  Esta­
do? Q ue há conspiração aqui 
e acolá, há, m as daí a dizer que 
o putsch está para ser desfe­
chado vai um a longa distân­
cia. O deputado-capitão Jair 
Bolsonaro, porta-voz dos m i­
litares descontentes com os sa­
lários baixos, vive pregando o 
fecham ento do Congresso e o 
enterro da Constituição Fede­
ral. N o últim o dia 5, o ex-mi- 
nistro da Justiça da ditadura, 
A rm ando  Falcão, pub licou  
um  longo artigo no Estadão, 
intitulado "Vem o golpe, não 
vem  o golpe?". A típica res­
posta dele, depois de dizer que

no Brasil não é m uito difícil 
derrubar o "suprem o deten­
tor do poder", é que "o futuro 
a Deus pertence". N a m esm a 
página e no m esm o dia, o ex- 
d e p u ta d o  M árcio  M ore ira  
Alves, especialista em  ques­
tões m ilitares, publicou um  
artigo  p o n d eran d o  que "os 
militares não querem  (o gol­
pe). A inda". M oreira Alves, 
aquele do discurso que serviu 
de justificativa para a decre­
tação do AI-5, em  1968, afir­
m ou que entre os militares há, 
sim, um  sentim ento genera­
lizado de que é preciso botar a 
casa em ordem . E que "a idéia 
de que as Forças A rm adas são 
responsáveis pela sobrevivên­
cia de um a nação am eaçada é 
bastante difundida e pode até 
ser in terpretada como im pe­
rativo constitucional".

O l  EU A Q U I.  N este quadro, 
portanto, em  que não se vis­
lum bra no horizonte próximo 
nem  a invasão do  país e nem  
um a quartelada, tam bém  não 
se justificaria a convocação do 
Conselho de Defesa Nacional 
apenas para que o presidente 
da República anunciasse a ins­
talação dos radares do Siste­
m a de Vigilância da Am azô­
nia (Sivan), gerido pela Aero­
náutica. A iniciativa parece 
m esm o servir de palco para 
um  recado político de Itam ar 
Franco: "Olhe aqui, gente. Eu 
continuo sendo o presidente 
da República e tenho o respal­
d o  d a s  F o rças A rm a d a s" . 
Além disso, serve de cortina de 
fumaça para cobrir as trapalha­
das da equipe econômica.

A confusão com a devolu­
ção dos cheques pré-datados 
foi a prim eira grande trapa­
lhada dos últim os dias. H ou­
ve, no entanto, ou tras duas 
que serviram  para desacredi­
tar e desm oralizar ainda mais 
os p lanos do m in istro  Fer­
nando  H enrique C ardoso e 
com plicar a ap rovação , no 
Congresso, da M edida Provi­
sória 340, que substitui o pro­
jeto de reposição salarial do 
depu tado  Paulo Paim, vetado 
pelo presidente Itamar. A pri- 

* meira: o m inistro havia dito 
que a reposição m ensal dos 
100% da inflação para os salá­
rios elevaria os gastos da Pre­
vidência Social em  US$ 12,6

0  PAIS A  BEIRA DE U M
ATAQUE DE NERVOS

COMO O DIABO GOSTA

O clim a de insegurança reinante 
no país interessa a muita gente. 

Inclusive ao ministro da Fazenda  
e ao presidente.

0, BAIANCE, BALANCE!
bilhões. O Dieese fez 
as contas, com  base 
nos núm eros do pró­
prio governo, e p ro ­
vou que os gastos ex­
tras seriam  de, no m á­
ximo, US$ 2,5 bilhões. 
U m a diferença, p o r­
tanto, de m ais de US$ 
10 bilhões. O escânda­
lo foi revelado na co­
luna do jornalista Jâ­
nio de Freitas no dia 5 
de agosto. A segunda 
trapalhada: o ministro 
do Planejamento, Ale- 
xis Stepanenko, anun­
ciou que o rom bo no 
O rç am en to  do  ano  
que vem  seria de  US$ 
44,3 bilhões. Poucas 
horas depois, o m inis­
tro  F e rn a n d o  H e n ­
rique foi obrigado a 
ch am ar a im p ren sa  
p ara  d ize r que  Ste­
panenko havia errado 
as contas e que o bu ­
raco seria de "apenas" 
30 bilhões - um  erro de 
US$ 14,3 bilhões, por­
tanto.

O PRÍNC IPE B A L A N Ç A . Erros 
tão grosseiros, segundo o ana­
lista econômico Aloysio Bio- 
ndi, seriam, na verdade, "uma 
criminosa m anipulação de ci­
fras", com o objetivo de "criar 
um  clima de pessim ism o" e 
facilitar a im posição das m e­
d id as  assad as no  forno do  
M inistério da  Fazenda. A si­
tuação é tão vergonhosa que 
m otivou o senador N ey M a­
ranhão, da tropa de choque do 
ex-presidente Fernando Col- 
lor, a iniciar a coleta de assi­
naturas para um a CPI desti­
nada a dissecar as contas do 
governo.

O falante governador Ciro 
Gomes, do  PSDB do Ceará, foi

Até quando será mantida

quem  fez soar o alarm e da si­
tuação já capenga do m inistro 
da Fazenda, incapaz de der­
rubar os índices da inflação.
O que se nota, aliás, é a ten­
dência de alta. Gom es disse 
que "acabou cedo dem ais a 
lua-de-m el de Fernando H en­
rique C ardoso e as elites". Os 
em p re sá rio s , de  fa to , têm  
dado sinais de im paciência, 
considerando que a condução 
d a  po lítica econôm ica está 
m uito morosa.

Já os trabalhadores, que 
não contraíram  núpcias com 
"o príncipe dos sociólogos", 
parecem  dispostos a garantir 
o poder de  com pra de seus 
salários, independentem ente 
do que possa acontecer com

a aliança entre os dois?

Fernando H enrique. A CUT 
retirou-se da mesa de negoci­
ações, como havia prom etido 
q u e  fa r ia  se o p re s id e n te  
Itam ar vetasse o projeto de 
Paulo Paim. Os sindicalistas 
sabem que será m uito difícil 
derrubar o veto m as acham  
possível fazer ap ro v a r um  
"projeto de conversão" m odi­
ficando a M edida Provisória 
340 para restabelecer a repo­
sição dos 100%.

A M E A Ç A S . Tanto os em pre­
sários quanto os trabalhado­
res são considerados inimigos 
pelo governo. Contra os em­
presários, as autoridades pro­
m etem  acionar m edidas de 
combate aos oligopólios, por

exem plo , lib e ran d o  
ainda mais as im por­
tações. Contra os tra­
balhadores, o ataque 
parece ser ainda mais 
duro. D urante a insta­
lação  da  C o m issão  
M ista que vai analisar 
a M edida Provisória, 
no  d ia  5 de  agosto , 
Pedro Simon, líder do 
P lanalto  no Senado, 
em  altos brados e com 
gestos patéticos, dian­
te da televisão, acusou 
as centrais sindicais 
de  bo ico tar o p lano  
eco n ô m ico  d e  F e r­
nando H enrique. "O 
que tem  que ser dis­
cu tido  são os o ligo­
pó lio s que  im põem  
seus preços a todo o 
p a ís " , a rg u m e n to u  
Simon.

Para enfrentar os 
trabalhadores na vo­
tação da  M edida Pro­
visória, o Palácio do 
Planalto m ontou um  
arsenal contendo algu­
m as bom binhas para 

os em presários e petardos de 
chantagem  para os trabalha­
dores:

- para os em presários, o 
m inistro do Trabalho W alter 
Barelli está so licitando  um  
"redu to r voluntário  de p re­
ços", um a con trapartida  ao 
redutor com pulsório dos 10% 
sobre o índice da inflação a ser 
aplicado aos salários;

- para os trabalhadores, o 
relator da M edida Provisória, 
senador Beni Veras (PSDB- 
CE), disse que, se a m edida 
não for aprovada, o m inistro 
Fernando H enrique Cardoso 
pode cair; do M inistério da 
Fazenda, tem  se espalhado a 
idéia de que a reposição sala­
rial com o redu to r é funda­
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m ental para o sucesso do pla­
no econômico, e que, se este 
fracassar, estaríam os em  meio 
ao caos que inviabilizaria as 
eleições no ano que vem ; o 
Planalto ameaça retirar os car­
gos no governo dos políticos 
que votarem  contra e, para  
garantir votos favoráveis, co­
m eçou a distribuir outros car­
gos: dois discípulos do ex-go­
vernador Orestes Quércia fo­
ram  nom eados para a Com ­
panhia Nacional de Abasteci­
m ento e para o Centro Brasi­
leiro para a Infância e a A do­
lescência no últim o dia 5.

V em  PACOTE A Í?  N os próxi­
m os dias, as atenções do país 
estarão voltadas para os com ­
bates que se travarão no Con­
gresso em torno do projeto dos 
salários. N o entanto, é preciso 
prestar atenção em outros fa­
tos que sinalizam  na direção 
da adoção, talvez já em  setem ­
bro ou outubro, de um  pacote 
econômico, a despeito da tei­
mosia do m inistro Fernando 
H enrique Cardoso negá-lo. O 
depu tado  Delfim N etto disse 
à G azeta M ercantil de 3 de 
agosto que "a economia vai 
continuar patinando. Os p re­
ços vão con tinuar subindo . 
Talvez o governo opte pela 
dolarização". M uitos poderão 
d izer que Delfim não merece 
crédito. Ocorre que não é só 
ele que pensa assim. O uvido 
pelo mesmo jornal, o deputado 
Aloízio M ercadante (PT-SP) 
disse que a adoção das NTS 
(Notas do Tesouro Nacional) 
Cambiais, o alinhamento dos 
preços públicos etc. não são 
medidas "para quem quer com­
bater a inflação com a definição 
de um a política de rendas".

ANTÔ NIO  CARLOS QUEIROZ
de Brasília, D F

SINDICALISTAS NAO RECUAM 
DOS 1OO%

e houver mobilização dos trabalhadores e da sociedade civil, 
é possível aprovar no Congresso Nacional uma nova pro­

posta de sindicalistas e parlamentares de esquerda, concedendo 
reajuste de 100% da inflação para quem ganha até 10 salários- 
mínimos. Pelo menos é este o prognóstico de Keld Jacobsen, 

tesoureiro da CUT. O objetivo é que a nova proposta substi­
tua a Medida Provisória enviada no último dia 3 por Itamar 

Franco ao Congresso, que estabeleceu a política salari­
al vigente, e que deverá ir à votação até o final de 

agosto.
Segundo Jacobsen, a agenda de mobilização da 

entidade em favor dos 100% inclui manifesta­
ções em vários estados, além do apoio à cam­

panha dos bancários, já mobilizados pelos 
100% para a categoria.

Já a estratégia do deputado federal 
Paulo Paim, definida com as diversas 
centrais sindicais, nas reuniões que re­
alizou dia 3, é ir além do movimento 
sindical, buscando apoio no conjunto 
da sociedade, para os 100% até dez mí­
nimos.

A  razão, segundo o deputado, é sim­
ples: "Apesar dos salários terem reajustes mensais 

abaixo da inflação, sendo zerados apenas quadrimestralmente, 
o custo de vida aumenta, no mínimo, quinzenalmente". É o 
caso do pão, do leite e dos remédios, produtos essenciais para a 
vida, lembra Paulo Paim. Além destes, o gás de cozinha, neste 
ano, acumulou um aumento de 652,34%, e o óleo diesel, de 
600,33% .

A L T E R N A T IV A . Dois dias depois do encontro entre Paim e 
dirigentes sindicais, o grupo foi a Brasília para se encontrar 
com vários integrantes do governo e líderes partidários no Con­
gresso. Como nada garante que o governo abandone a sua in­
flexibilidade, o parlamentar petista já trabalha com a hipótese 
do redutor nos salários, desde que condicionado ao custo de 
vida, caso a proposta dos 100% não for aprovada: "Se ele for de 
10% nos salários, tem que também ser aplicado nos preços e 
tarifas", diz Paim. A  favor desta proposta, o próprio ministro 
do Trabalho, Valter Barelli, e mesmo o líder do governo no 
Senado, Pedro Simon, chegaram a se manifestar: apoio, no caso 
do ministro do Trabalho, e simpatia, no caso de Simon.

IN T O L E R Â N C IA . Enquanto os sindicalistas e parlamentares se 
mexem a ponto de atrair simpatias até do ministro do T  rabalho, 
quem permanece na mesma é Fernando Henrique Cardoso, o 
ministro da Fazenda. Seu desejo éaprovar a Medida Provisória 
do governo, que prevê o redutor de 10% sobre os salários e ainda 
por cima o veto presidencial à proposta de 100% de reajuste 
aprovada pela Câmara.

A  intolerância do ministro da Fazenda vem provocando 
sérios estragos, além de colocá-lo numa gangorra. A  CUT, por 
exemplo, se retirou dos debates da Agenda Brasil, comprome­
tendo a sua continuidade, e o ministro corre o risco de ter que 
amargar uma derrota nas votações da Câmara. Segundo Ivã 
Guimarães, do Desep, e um dos integrantes do grupo de nego­
ciações da CU T na Agenda Brasil, "o governo revelou desde o 
início não só falta de vontade como também incapacidade para 
negociar".

Para Ivã, a pauta dos encontros da Agenda Brasil deveria 
ter incluído também o debate da sonegação e especulação finan­
ceira, como propunha a CUT. Ao não fazê-lo, pensa ele, "o 
governo optou pelos especuladores e sonegadores". Em vez de 
arrochar os salários, como fez, afirma Ivã, "o governo teria que 
ter tomado medidas duras, como por exemplo a regularização 
das carteiras profissionais de 15 milhões de trabalhadores não 
registrados, o que aumentaria a arrecadação da Previdência em 
cerca de 900 milhões de dólares por mês". Isso, ao lado de outras 
medidas de combate à sonegação e do alongamento do prazo da 
dívida pública em 15 ou 20 anos, seriam medidas de grande 
eficácia para combater a inflação sem penalizar os trabalhado­
res, afirmou o economista do Desep.

HAMILTON CARDOSO



R IO  G R A N D E  D O  SUL

OLÍVIO  LÁ
N um a ação denom inada Quebra- 

Gelo, o PT gaúcho está contatando 
setores tradicionalm ente resistentes 
ao partido. Ao m esm o tempo, reali­
za a operação Pé no Barro, com visitas 
a favelas, periferia e interior do esta­
do. A cam panha para a sucessão de 
Alceu Collares tam bém  vai contar 
com o deputado federal Éden Pedroso 
(PDT), que se filiará ao PT por oca­
sião da visita de Lula ao Rio G rande 
do Sul, prevista para os dias 24,25 e 
26 de setembro. N um a dem onstra­
ção a mais de que as cam panhas na­
cional e estadual serão combinadas, 
foi adotado o slogan "Lula lá, Olívio 
aqui". O  slogan traz sorte: foi criado 
no dia 29 de setem bro de 1992, d u ­
rante um  comício pelo impeachment 
em  Porto Alegre, quando  se dizia 
"Lula lá, Olívio aqui, Tarso já".

ATÉ NOVEMBRO
Dezoito grupos temáticos - que 

vão da saúde ao esporte, passando 
por turism o e educação - estão pre­
parando um a radiografia do estado 
e a elaboração de propostas que vão 
resultar no program a de governo do 
PT para o Rio G rande do Sul. E as 21 
m icrorregionais estão constituindo 
grupos de trabalho que analisarão 
p o rm en o rizad am en te  as especifi- 
cidades de cada região. Em novem ­
bro, um  pré-program a começará a ser 
apresentado à sociedade.

S A N T A  C A T A R IN A

COBRANÇA
N o dia 31 de julho, lideranças do 

PDT, PSDB, PPS e PCdoB se encon­
traram  com o prefeito de Blumenau, 
Renato Viana (PMDB), para discutir 
a sucessão estadual. M arcaram  ou­
tra reunião para o dia 28 de agosto, 
em Lajes. A reunião não agradou o 
PT, que compõe com aqueles parti­
dos a Frente Popular. N o dia 16 ha­
verá um a reunião do Conselho da 
Frente Popular, quando o PT vai co­
brar o cum prim ento do acordo se­
gundo o qual as conversações devem  
ser feitas pela Frente, e não pelos 
partidos individualm ente. Detalhe: 
PSB, PV e PPS não estiveram  em  
Blumenau.

N ENH U M  SERVE
Os partidos que com pareceram  

à reunião em Blumenau m anifesta­
ram  interesse num a aliança com o 
PMDB na sucessão estadual de 1994. 
M as tu d o  dependerá  do  nom e do 
candidato peemedebista. O m ais for­
te é Paulo Afonso Vieira, segundo 
colocado nas eleições de 1990. Por fora 
correm Renato Viana, de Blumenau, e 
Eduardo Pinho M oreira, prefeito de 
Criciúma; am bos agradam  mais os 
partidos que foram à reunião. Já para 
o PT, nenhum  deles serve: segundo o 
9a Encontro E stadual do  PT ca ta­
rinense, realizado em maio, o parti­
do  não deseja um a aliança com  o 
PMDB.

Ç uMAs&eçÃo
õxwidwm
95P0P&FASS4R

S Ã O  P A U L O

DATA CERTA
Dia 25 de agosto, além das come­

morações oficiais, será tam bém  a data 
lim ite para que os pré-candidatos 
petistas ao governo do estado de São 
Paulo confirmem sua disposição em  
partic ipar das prévias partidárias, 
m arcadas para 17 de outubro. Can­
didatos a "soldados do partido" es­
tão T elma de Souza e Zé Dirceu. Luíza 
Erundina foi indicada por um  mili­
tante, m as em  conversa com m em ­
bros da direção declinou da disputa: 
estará a serviço do PT noutras frentes.

M IN A S  G E R A IS

APERTANDO PARAFUSOS
Chico Ferram enta, presidente do 

PT mineiro, e M arcos Flora, secretá- 
rio-geral, estão agendando reuniões 
com o PCdoB, PSB, PST-U, PCB e PV, 
supostos aliados nas próxim as elei­
ções. Os encontros devem  ocorrer ao 
longo do m ês de agosto.

SEJA REPRESENTANTE 
DO  BR ASIL A G O R A

O jornal Brasil Agora, em fase de expansão, procura vendedores com 
alguma experiência para atuação nas capitais e interior dos estados. 

Possibilidade de bons ganhos. O jornal garante apoio operacional. 
Procure o coordenador do seu estado.

MG Antonio Borqes (03 1 )22 2 .37 35
NORDESTE José Vital (08 5 )25 2 .19 92
PA José M aria (09 1 )22 4 .85 79
RJ Paulo Soldano (021 )242 .0793
RS Talles da Rosa (051 )221 .7733
SC W olney Chucre (04 82 )2 2 .00 77
SP E OUTROS Odette (08 00 )1 1 .13 00

PÃO DE QUEIJO
Dias 16 e 17 de agosto, Lula esta­

rá visitando Minas. Dia 16, estará em 
Iturama, junto a trabalhadores rurais. 
A noite vai a Uberaba, participar de 
ato público contra a fome. Dia 17, 
participará das com em orações dos 
138 anos do Barreiro, bairro de  Belo 
H orizonte com m aior concentração 
operária. Nesse dia, almoça com os 
prefeitos presentes ao 4a Encontro dos 
Prefeitos do PT de M inas Gerais e, à 
noite, participa de outro ato contra a 
fome.

_____________B A H IA _____________

ACARAJÉ
Os pré-candidatos do PT ao go­

verno da  Bahia têm  até o final do mês 
de agosto para se inscrever junto à 
direção do partido . A prév ia está 
m arcada para a segunda m etade de 
novem bro . N o PSDB d esp o n tam  
W aldir Pires e ju tah y jr . - este últim o 
deve ter o apoio da prefeita de Salva­
dor, Lídice da Mata. N o PFL, Benito

Gama e W aldeck O m ellas estão se 
m ovim entando  - ACM  ain d a  não 
indicou suas preferências. N o PMDB 
há três pleiteando: Genebaldo Corrêa, 
Nilo Coelho e Rui Bacellar, que con­
trola o diretório estadual do PMDB 
baiano.

M A T O  G R O S S O

DIRETAS-MAN
D ante de O liveira, prefeito de 

Cuiabá, é o pivô de um a tentativa 
ambiciosa: construir um a coligação 
de todos os partidos contrários à oli­
garquia dos Campos, que dom ina a 
política do  M ato Grosso. O PT só 
aceita participar sob duas condições: 
o com prom isso da frente com a can­
d idatu ra Lula e a ausência de parti­
dos e segm entos da direita.

ESPÍR ITO  S A N T O

NOMES FORTES
Vitor Buaiz (PT) eG ersonCam ata 

(PDC) são os nom es m ais fortes para 
a sucessão do governo do Espírito 
Santo. É o que indica a pesquisa do 
Centro de Questões do Desenvolvi­
mento, realizada no final de junho e 
publicada em  julho pelo jornal A 
G azeta . B uaiz g an h a  em  V itória 
(37,2%) e G rande V itória (24,7%), 
contra 14,8% e 14,3% deC am ata, que 
ganha no interior: tem  37,8% na re­
gião sul, 41,6% nas regiões norte e 
nordeste, 44,1 % na região m ontanho­
sa. N as m esm as regiões, Buaiz obte­
ve 9,3%, 10,9% e 14,4%. Ambos em ­
patam  no litoral norte: Cam ata tem 
23,7% e Buaiz 22,3%. O terceiro colo­
cado na capital e interior é o senador 
Élcio A lvares (PFL), en q u a n to  o 
cand ida to  do governador Albuíno 
Azeredo, Teodorico Ferraço (PDT), 
apresenta bom  desem penho apenas 
na região sul, com 21,4%.

HIPÓTESE
A lbuíno poderá optar por apoiar 

Cam ata, o que dividiría seu gover­
no; ou então apostar num a "terceira 
via", lançando José Eugênio, seu se­
cretário da Fazenda. Funcionário de 
carreira e benquisto entre os prefei­
tos, Eugênio foi um  dos articuladores 
da candidatura de A lbuíno para o 
governo do estado.

_________ R O N D Ô N IA _________

LULA LÁ
Entre os dias 7 e 11, o presidente 

do PT vai peregrinar por Rondônia. 
N o dia da independência, Lula esta­
rá na fronteira do Acre com Rondônia; 
vai a Porto Velho, passa os dias 9 e 10 
no interior e, no dia 11, será levado à 
fronteira com o M ato Grosso, que 
visitará entre 11 e 14 de setembro.

BI-ESTADUAL
Dias 20 e 21 de agosto ocorre o I a 

Encontro das administrações petistas 
de Rondônia e Acre. O evento será 
realizado em  Porto Velho, em  pro­
moção conjunta dos diretórios regio­
nais de am bos os estados.

MULTILATERAL
Foi realizado em Rolim de M oura 

(prefeitura dirigida pelo PMDB), o 3a 
Encontro dos partidos de oposição 
de Rondônia. Já houve um a prim eira 
reunião em  Porto Velho (adm inistra­
da por um a coligação entre PSDB, 
PMDB e PT) e outra em O uro Preto 
(adm inistrada pelo PT). Os encon­
tros, reunindo PMDB, PSDB, PT, PSB 
e PDT, têm  como pauta a oposição ao 
governo do estado, dirigido por um a 
frente form ada pelo PPR, PRN, PST 
e PTB. Além disso, a oposição discu­
te tam bém  sua atuação parlam entar 
nas câm aras das cidades que dirige.

HAMILTON CARDOSO E 
VALTER POMAR

Colaborou Cláudio Schuster (SC)



P  A
C O M B A T E  À  F O M E

Betinho critica o governo
Para ele, a fra ca  atuação do governo desm oraliza a cam panha contra a fom e.

ni o mesmo tem po, nós
A que querem os cobrar
/ I  as iniciativas do gover- 
PA no tem os que cria r 

JL * nossos próprios m e­
canism os de combate à fome e 
à m iséria", disse o sociólogo 
H erbert de Souza, o Betinho, 
referindo-se à Cam panha de 
Com bate à Fome, proposta no 
início do ano por Lula ao p re­
sidente Itam ar Franco, com o 
nom e do sociólogo para pre- 
sidi-la. "Ela está recebendo 
apoio de im portantes setores 
da sociedade", disse, princi­
palm ente através da criação 
de  Comitês da Ação da Cida­
dania Contra a Miséria e Pela 
Vida.

Lançada dia 13 de maio, a 
cam panha está d iv id ida em 
duas partes: um a é institucio­
nal e reúne o governo, repre­
sentado no Consea-Conselho 
N acional de Segurança Ali­
m entar, presidido pelo arce­
b ispo  de  Caxias, D. M auro 
Morelli. A outra, da  socieda­
de civil, que criou C om itês 
p ara  a A ção da  C id ad an ia  
Contra a M iséria e Pela Vida,

é coordenada pelo Betinho. t
Enquanto os comitês, nas- g 

cidos das iniciativas da soei- 2 
edade civil, através de grupos, 
entidades, movimentos sociais, 
em presários e outros setores, 
agem  p o r conta e iniciativa 
próprias, estim ulando a orga­
nização das populações caren­
tes e interm ediando as suas re­
lações com doadores, o Con- 
sea, integrado por represen­
tantes de 21 entidades da so­
ciedade civil e oito m inistros 
de  E stado, estim ula, dá ou 
garante infra-estrutura para a 
criação de comitês e atua como 
um  canal para o encam inha­
m ento de propostas e cobran­
ça das in iciativas g overna­
mentais.

M as o governo já começa a 
merecer críticas de Betinho na 
grande imprensa. "A atuação 
do governo é frouxa", disse a 
jornais da grande im prensa, 
lembrando das recentes notícias 
de apodrecimento de estoques 
de alimentos em armazéns do 
governo. O fato, acredita, é tão 
grave como o caso PC Farias. 
"Desmoraliza tudo", disse.

C O M IT Ê S . A cam panha tem 
revelado crescimento através 
dos comitês da Ação da Cida­

dania. "Eles existem em  todos 
os 27 estados, em  capitais ou 
m esm o cidades do interior",

disse José Marcelo Martins, se­
cretário  nacional do M ovi­
m ento, com sede em Brasília. 
"Só no R io, d is se  L islene  
Uchôa da Lapa, "eles já pas­
sam  de cinqüenta". A m bos 
explicaram que os comitês são 
liv res , in d e p e n d e n te s  e a- 
partidários, podem  e devem  
ser criados por iniciativa de 
cidadãos, através de grupos 
de amigos, entidades, em pre­
sários e partidos políticos.

Lislene Uchôa Lapa, asses­
sora de im prensa do Comitê 
Rio, integrado por represen­
tantes da CUT, CREA, PNBE, 
UERJ e cidadãos independen­
tes, explica que o ideal é que 
cada comitê criado adote um a 
com unidade carente. A dotar 
"significa zelar e cuidar da co­
m u n id ad e , in te rm ed ian d o , 
garantindo a distribuição de 
alim entos mas, principalm en­
te, estim ulando a iniciativa e 
organização das populações 
carentes. N ão querem os con­
fundir a cam panha com o as- 
sistencialismo clássico".

HAMILTON CARDOSO

6 a P L E N Á R I A  P A  C U T

Decisões entre bombardeios
Pressões externas e questões polêm icas aum entam  expectativas pelas decisões da Central

Em  meio às negociações da 
política salarial, bom bar­
deada pelos meios de  co­

m unicação por ter saído da 
m esa de negociações, a CUT 
realiza, no m ês considerado 
com o um  dos m ais críticos 
para o governo Itam ar, a sua 
VI Plenária Nacional. O encer­
ram ento coincidirá com os dez 
anos da central.

A Plenária Nacional p re­
para o V Congresso Nacional 
da CUT (V Concut), para maio 
do ano que vem. Entre os dias 
24 e 28 de agosto estarão reu­
nidos cerca de 360 delegados, 
na quadra dos bancários em 
São Paulo.

Dois pontos já podem  ser 
considerados consenso: o apri­
m oram ento  da  organização 
vertical da central e o não à 
Revisão Constitucional, como 
justifica um  manifesto divul­
gado há pouco pela CUT: "As 
causas dos graves problem as 
do Brasil não estão na Consti­
tuição aprovada em 1988. O 
Brasil real é m uito pior que o 
Brasil legal da Constituição".

Mas há outros aspectos que 
prom etem  um a discussão aca­
lo rada . O balanço  dos dez 
anos, com entado por todas as 
tendências no caderno de te­
ses, até pode provocar várias 
divergências, m as não vai à

votação. Do ponto de vista in­
terno, são basicamente dois os 
pontos mais polêmicos. Um  é a 
quota de 30% das mulheres na 
direção, proposta pela Comis­
são Nacional da M ulher Traba­
lhadora. Como a votação deste 
tema foi vitoriosa na maior par- 
tedoscongressos estaduais, tem- 
se uma preliminar da disputa.

A maioria dos estados apro­
vou a quota. A proposta tem 
apoio de setores da Articulação 
e do Fórum do Interior; e da 
Força Socialista, PCdoB, Demo­
cracia Socialista e Convergên­
cia Socialista.

O segundo foco de d iver­
gências refere-se ao núm ero

de delegados para o V Concut 
e ao critério de seleção para 
delegados. A Articulação pro­
põe de 2.500 a 3.500; já a CUT 
pela Base sugere cerca de 5 mil; 
o PCdoB e Força Socialista, 9 
mil; e a Convergência Socia­
lista, 10 mil.

Excetuando a Articulação, 
as dem ais correntes querem  
um  novo critério na escolha. 
Ao invés dos delegados serem 
eleitos nos congressos, pode­
ríam  tam bém  ser eleitos nas 
assem bléias dos sindicatos. 
Segundo  o o rg an izad o r da 
plenária, Kjeld A. Jakobsen, "o 
que deve acontecer é um a pro­
posta interm ediária".

Em term os de conjuntura 
nacional, alguns tem as tam ­
bém  vão ser bastante debati­
dos. O mais acirrado deles é a 
caracterização da m anifesta­
ção política da CUT frente ao 
governo Itam ar, além  da atu­
al política neoliberal, das po­
líticas sociais e dos Conselhos 
Tripartites.

Devido aos dez anos, na 
abertura da Plenária vai ser 
feita um a hom enagem  às pes­
soas ligadas à form ação da 
Central e tam bém  haverá um a 
festa no encerram ento, come­
m orando o aniversário.

ADÉLIA CHAGAS

LULA 94 Estamos entrando no clima das eleições de 94. Teremos a 
oportunidade de elegermos LULA PRESIDENTE DO BRASIL. 

Será preciso muita luta e participação de todos os militantes do 
PT . Para ajudar seu grupo a não ficar de fora o B-A,BA lança 

seus primeiros materiais de divulgação da Campanha LULA 94
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SEM COLHÕES
O governador Geraldo Bulhões, 

de Alagoas, aparentem ente fez o que 
qualquer cara norm al faria: separou- 
se da m ulher que lhe batia e o punha 
algum as vezes pra fora de casa (até 
do Palácio, onde teoricam ente é ele 
que governa). Mas é só aparentem en­
te. Até nisso ele obedeceu à sua "pa­
troa". Ela é quem  lhe im pôs a separa­
ção, po rq u e  com o m u lh er do  go­
vernador não podia se candidatar às 
eleições do próxim o ano. Denilm a 
Bulhões continua m andando.

MOUZAR BENEDITO

QUEM PODE, PODE
Empresas brasileiras estão abrin­

do contas em  bancos paraguaios e 
uruguaios para escapar do IPMF. Co­
erência é isso aí: o capital brasileiro 
reclama que há excesso de im postos 
no país e faz o que pode. O u seja, não 
paga nenhum .

CACO BISOL

ARAPONGAS
A Secretaria da Segurança Públi­

ca de Santa Catarina não tem  mesmo 
jeito. Denunciada várias vezes como 
responsável pela continu idade do  
aparelho repressivo da d itadura m i­
litar, ela foi flagrada no começo do 
m ês de agosto fazendo espionagem  
política das atividades do vereador 
p e tis ta  d e  F lo rian ó p o lis , L ázaro  
Daniel, que trabalha com m oradia e 
m ovim ento dos sem-terra. Um  do­
cum ento da secretaria determ inan­
do a realização da espionagem  foi 
deixado por um a pessoa que não se 
identificou no gabinete do próprio 
vereador Lázaro.

ADELITA TAVARES

QUEM É ESPIÃO?
É o fim, diria o filósofo. O  jornal 

O G lo b o , de p ro p r ie d a d e  do  sr. 
Roberto M arinho, publicou em  sua 
edição de 8 de agosto um a extensa 
m atéria acusando petistas e cutistas 
de arapongas e dedos-duros.

Segundo o jornal, o PT e a CUT 
teriam  m ontado no interior do  apa­
relho estatal brasileiro um a "central de 
espionagem", responsável por denún­
cias de corrupção contra Collor, M aluf 
e Quércia, entre outros. Se isso fosse 
verdade, o PT e a CUT deveríam  ser 
elogiados. Afinal, falta ainda m uita 
coisa para ser denunciada neste país, 
especialm ente na m áquina estatal. 
Em vez de publicar tal m atéria, que 
tal se o jornal O  G lobo fizesse um a 
pesquisa jun to  aos seus eleitores, 
colocando-lhes a seguinte questão: se 
você tivesse um a bom ba para denun­
ciar, quem  você escolhería para tom á- 
la pública - um  deputado  do PT ou o

Olê, Olê, O lê ,... Telê, Telê
Parreira é burro, dizem alguns. Incompetente, afirmam outros. É 

» verdade que se o técnico fosse o Telê Santana - e isso todo o povo 
brasileiro parece saber - dificilmente a seleção de futebol do Brasil estaria

na sinuca de bico em que fo i colocada, após a derrota para os 
bolivianos, correndo o risco de não se classificar para a Copa de 1994. 
O problema do ex-escrete de ouro, contudo, vai muito, mas muito além 
mesmo da incompetência do técnico Parreira. Sua raiz está na estrutura

autoritária, mandonista e absolutamente sem nenhum controle 
democrático da Confederação Brasileira de Futebol e da meia dúzia de 
cartolas que seguram suas rédeas. Por alipassam milhões de interesses -

de vaidade pessoal a motivações inconfessáveis de clu bes, meios de 
comunicação... Bem, vamos parar por aí.

No passado era assim?, perguntariam vocês. Não era, mas chegava perto. 
Quem nâo se lembra que o escrete de 70 - campeão do mundo e um dos 
maiores times de futebol da história - fo i organizado por um jornalista 

esportivo chamado João Saldanha em meio a uma crise braba? E vejam 
vocês que o Brasil tinha naquela época Pelé, Gerson, Rivelino e Tostão. 
Os cartolas, contudo, eram mais espertos e deram carta branca para 

Saldanha pôr ordem na casa, e só depois disso o substituíram por 
Zagalo. A mudança fo i porque Saldanha era comunista. Zagalo, que na 
época parecia mais esperto, manteve tudo o que ele deixou e o Brasil foi 

campeão do m undo .
Que o grito “Fora Parreira ” continue. Mas que a ele sejam acrescentados 
outros dois: “Fora com os cartolas da CBF” e “Fora com os atletas pernas- 
de-pau e mimados de nosso futebol”. O grande mestre Telê Santana disse 
ao Brasil Agora (n3 43) que há bons jogadores no Brasil para se fazer

uma boa seleção. Devemos confiar nele.
JOSÉ AMÉRICO

sr. Roberto M arinho? O resultado da 
pesquisa deixaria claro para os edi­
tores do jornal por que parlam enta­
res do PT são campeões das denúncias 
contra a corrupção neste país. Afinal, 
n inguém  é tão otário a ponto de pôr 
um a raposa para tom ar conta do ga­
linheiro.

JOSÉ AMÉRICO

SUTILEZAS DO RACISMO
O estado do Espírito Santo tem  

um a prova de que o preconceito racial 
no Brasil é carregado de preconceito 
econômico: lá, apesar de discrim ina­
dos, os negros ainda estão em  m e­
lhor situação que um a raça m uito 
branca, os pom eranos, im igrantes 
vindos da  Pomerânia, um a região da 
A lem anha. Ao con trá rio  dos p o ­
m eranos que se instalaram  no Sul, 
esses do Espírito Santo são pobres, 
m ais pobres que os negros, e segre- 
gados, vítim as da m aior discrim ina­
ção no estado.

MOUZAR BENEDITO

NICOLAU BELEZA
Bola branca para a Secretaria da 

C ultura do  governo do Paraná pela

edição de N icolau, um a revista de 
literatura e arte deliciosa de ler. Pu­
blicação bim estral, N icolau traz tex­
tos poéticos, resenhas de livros, críti­
cas e ensaios - de autores consagra­
dos m as tam bém  de m u ita  gente 
nova. O últim o núm ero da  revista, 
que circulou no m ês de  julho, por 
exemplo, contém um a entrevista iné­
dita do psicanalista Sigmund Freud ao 
jornalista americano George Sylvester 
Vierek, um a reportagem sobre o agri­
cultor e poeta nipo-brasileiro, Nen- 
puku Sato, autor de haikais, e muitas 
outras coisas interessantíssimas. Vale 
a pena conferir. O endereço de Nicolau 
é rua Ébano Pereira, 240 - Curitiba - 
PR - CEP 804410903 - Fone: 041- 
322.7117.

MARCINHO BORBA

PRIVADO X  PRIVAÇÃO
OarquitetofrancêsPaulChemetov 

defende - num a época em  que tudo 
tende ao que é "privado" - a reorga­
nização da cidade gratu ita. Com o 
hoje tudo  é pago, superm ercado, ci­
nem a, restaurante, é preciso criar es­
paços públicos, não-comerciais. Ele 
anota que no Brasil os espaços que

pobres e ricos dividem  são cada vez 
mais raros, reflexo do apartheid social. 
No caso de São Paulo, onde existem 
várias cidades dentro  de um a só, os 
resultados dessa transform ação só 
seriam  visíveis dentro  de cem anos. 
Resta saber se esse prazo merecería 
ser am pliado depois de um a catas­
trófica adm in istração  M aluf, com  
suas "grandes" obras.

CACO BISOL

LEI DE RUTH
A lgum as pessoas estranham  a 

inclusão de Ruth Escobar entre as 
pessoas que teriam  recebido grana 
do cham ado "esquem a Pau Brasil". 
N ão é para tanto. Dona Ruth tornou- 
se especialista em se aproveitar das 
boas bocas do poder, e está sem pre 
tirando suas casquinhas. Tanto que 
no governo Collor ela ocupou o car­
go de adido cultural do Brasil em  São 
Francisco. Para se ter um a idéia do 
que isto representa, basta ver quem  
eram  os o u tro s  ad id o s  cu ltu ra is: 
Ipojuca Pontes (destru idorílo  M inis­
tério da Cultura) em  Buenos Aires, 
C láudio H um berto (o porca-voz) em 
Lisboa e Sebastião N ery em Paris.

PEDRO LUÍS

ANTES DO SEMLER
N o últim o jornal, tive a decepção 

de ver que "quem  não lê a coluna do 
Semler na Folha de S.Paulo, não sabe 
o que está perdendo". Segundo a nota 
publicada no ETC, Semler revelava 
que o valor que M aluf está pagando 
aos em presários de ônibus é seme­
lhante ao que Erundina pagava. Com 
isso se desmistifica todo o circo que 
M aluf fez com Erundina. Sem dúv i­
da Semler foi o único dos grandes 
jornais a revelar o fato, porém  Brasil 
Agora já havia feito a denúncia na 
prim eira quinzena de julho. Concluo 
então que "quem  não lê Brasil Ago­
ra, não sabe o que está perdendo".

ADELIA CHAGAS

PROPINAS
O superfaturam ento na constru­

ção da  hidrelétrica de Xingó, cujo 
orçam ento teve aum ento de US$ 1,8 
bilhões para US$ 3,2 bilhões, favore­
ceu a Odebrecht, a M endes Júnior e a 
C onstran e se deu  por influência de 
PC Farias. Inquérito da Polícia Fede­
ral com prova que as duas prim eiras 
deram  propina ao tesoureiro da cam ­
panha de Collor. Em novem bro pas­
sado, o m inistro das M inas e Ener­
gia, Paulino Cícero, anunciou que 
recuperaria o prejuízo de US$ 600 
milhões - cifra estim ada por ele p ró ­
prio -, m as até agora nada fez. O TCU 
en trou  em  cena, p ressiona e é até 
possível que a grana venha a ser re­
cuperada e tudo  acabe bem  no país 
do pau-brasil, a não ser que tam bém  
queira se esclarecer o problem a da 
im punidade dos empresários no caso 
das propinas. Mas aí jáéoutroproblema.

JOÃO OTÁVIO
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s EM PORTEIRA
JOSÉ CORRÊA

P lano  C lINTON. O orçamento 
proposto pelo presidente dos EUA 
foi aprovado pelo Legislativo. Ape­
sar da defecção de democratas con­
servadores, ele passou na Câmara 
por 218 a 216 e no Senado por 51 a 
50 (com o voto de Minerva do vice- 
presidente Al Gore). O plano prevê 
a redução do déficit público em US$ 
496 bilhões em cinco anos, US$ 255 
bilhões devido a cortes de despe­
sas e US$ 241 bilhões por aumento 
de impostos, principalmente para 
as faixas que ganham acima de 115 
mil dólares por ano.

J A P Ã O . PLD na oposição. O rei­
nado do PLD de 38 anos no gover­
no acabou. Uma coalizão de sete 
partidos, incluindo o Partido Social 
Democrata (ex-Partido Socialista) 
e três partidos surgidos de rachas 
recentes do PLD, elegeu Morihiro 
Hosokawa o novo primeiro-minis- 
trodojapão. Ele teve 262 votos, con­
tra 224 dados ao do candidato do 
PLD. Takako Doi, ex-líder do PSD, 
foi eleita presidente da Câmara. Há 
resistências de setores do PSD 
quanto à participação em um go­
verno de perfil conservador.

R ússia . O confronto continua. 
Yeltsin perdeu a iniciativa na luta 
política que trava contra o Parla­
mento. A elaboração da proposta 
de uma nova Constituição com re­
presentantes das repúblicas e regiões 
tem enfrentado dificuldades cres­
centes; o governo fez uma grande 
trapalhada na substituição dos ru­
blos em circulação, o que provocou 
pânico na população; e as tendên­
cias centrífugas na Federação Rus­
sa continuam crescendo. Comen­
ta-se em Moscou que a própria cor­
rente política de Yeltsin, o Movi­
mento Rússia Democrática, está 
discutindo uma forma de substituir 
o presidente sem que o governo caia 
nas mãos de seus adversários (o vice 
Rustkoi e o presidente do Parla­
mento, Khasbulatov).

C rise n a  unificação , a  onda 
de especulação com as moedas eu­
ropéias, desencadeada pela recusa 
do Banco Central alemão de redu­
zir suas taxas de juros, provocou 
uma desvalorização dos integran­
tes do Sistema Monetário Europeu 
(com excessão do marco alemão e 
do florim holandês). A situação eco­
nômica criada pela unificação ale­
mã terminou implodindo a políti­
ca monetária do Tratado de Maas- 
tricht e comprometendo definitiva­
m ente o cronogram a aprovado 
rumo à moeda única européia. E na 
Inglaterra John Majors conseguiu 
que o Parlamento aprovasse o Tra­
tado, mas sem o Capítulo Social, 
isto é, desobrigando a Inglaterra de 
cumprir as obrigações sociais e tra­
balhistas estabelecidas para os ou­
tros países.

C U B A

Solidão incômoda
Fidel procura parceiros e caminhos. Mas não os sugeridos pela imprensa.

B
astou Fidel Cas- 
tro  ensaiar algu- £ 
m as m edidas de  o 
a b e rtu ra  p ara  a £ 
im p ren sa  b rasi- |  
leira determ inar que "o 2 
mais renitente baluarte 

do socialismo real" co­
meça a d ar os prim eiros 
passos rum o à libera­
lização do m ercado. A 
V eja, p o r exem plo, já 
tem  seu veredito: Cuba 
seguirá os passos de seu 
arqüiinim igo ideológi­
co, a China, abrindo as 
fronteiras econômicas e 
endurecendo a m ão no 
com ando político. A re­
vista - que apoiou, e de­
pois negou, Collor - faz 
um a an á lise  confusa.
Diz que "só barbudos de 
H avana têm  esperanças 
de atrair o capital priva­
do para seu bastião co­
m unista fingindo rejei­
tar o capitalism o". Em 
seguida, afirma que, no 
Brasil, Fidel teria de se 
haver com  a esquerda 
nacionalista em função 
do  processo  de  re fo r­
mas. "Vai chegar o dia 
em  que Chico Buarque 
e Lula poderão ser presos 
comosubversivos quando 
desem barcarem  no ae­
roporto de H avana", vaticina a revista 
com a arrogância de quem  elabora suas 
teses a partir das agências internacio­
nais de notícias. Detalhe: apenas o 
Brasil Agora e a Rádio CBN estavam  
presentes em  Cuba no dia 26 de julho, 
data das declarações de Fidel.

De fato, os sinais de abertura lan­
çados pelo presidente cubano e a re­
cente troca de m inistros da área eco­
nômica confirm am  que o governo se 
m ove na direção das reformas. Mas daí 
a enquadrar C uba no  "darw inism o 
econômico" que leva a hum anidade a 
um  m undo unipolar vai um a grande 
distância. E claro que algum a coisa 
acontecerá no país, mais cedo ou mais 
tarde. Renúncia de Fidel, revolução por 
dentro, guerra civil e até m esm o a m a­
nutenção do socialismo tal como está 
hoje são possibilidades reais.

A questão é de tem po, fôlego e sen­
sibilidade política. A crise econômica,

Fidel: medidas "que nunca adotaríamos em outra situação

agravada pelo endurecim ento do em ­
bargo norte-am ericano, atinge níveis 
sem precedentes. O dólar corre solto. 
N um  m ercado retraído, sem oferta de 
bens de consúmo e de alimentos, a moeda 
am ericana tornou-se a única referência 
para os negócios oficiais e clandestinos. 
O peso não vale quanto pesa. Há um  ex­
cedente de dez bilhões de pesos no mer­
cado e a cotação do dólar atingiu, na úl­
tima semana de julho, a base de 65 por 
um. O salário médio de um  trabalhador 
está por volta de 350 pesos, ou seja, pou­
co mais de cinco dólares. Ainda que a 
saúde, educação, moradia, emprego e o 
mínimo de alimentação estejam garanti­
dos para todos, atividades consideradas 
ilegais, como a cafetinagem e a venda de 
produtos desviados das empresas esta­
tais, começam a se alastrar perigosamente.

P rENÚNCIOS. O discurso do presiden­
te Fidel Castro em  26 de julho foi um a

espécie de preparação do 
espírito do  povo cubano 
d ian te das m edidas que 
poderão vir a ser adotadas. 
Sua implementação, no en­
tanto, depende ainda da 
aprovação da Assembléia 
Nacional, que será convo­
cada em sessão extraordi­
nária. O  que existe de  con­
creto na abertura cubana é 
o relaxam ento na vigilân­
cia sobre a posse do dólar, 
antes severam ente repri­
m ida, e a busca quase de­
sesperada de parceiros es­
trangeiros para investir no 
turismo e na exploração do 
petróleo.

O que virá além disso 
é m era especulação, por­
que tudo vai depender da 
forma de transição escolhi­
da por Fidel Castro. A pe­
sar da crise, ele ainda goza 
do respeito da população, 
que alterna m om entos de 
insatisfação com gestos de 
ap o io  à re v o lu ç ão . N o 
m eio disso, entra o fôlego 
possível, e um  forte apelo 
à criatividade e a sensibili­
dade do líder para tom ar o 
m elhor caminho. Em H a­
vana, o discurso de Fidel 
foi a co m p an h ad o  a te n ­
tam ente por m ilhares de 
pessoas a través de alto-

falantes instalados nas praças, embora 
a solenidade, realizada num  teatro em 
Santiago de Cuba, tenha tido um  ar 
exageradam ente oficial, com direito 
ao tradicional grito de guerra "socia­
lismo ou m orte" e às m archinhas re­
volucionárias.

N as ruas, o clima é de expectativa 
diante do  fu turo  incerto. Os Estados 
U nidos trocaram  a ameaça de um a in­
vasão m ilitar pela asfixia econômica 
lenta, gradual e, ao que parece, segu­
ra. Cuba está só. Fidel Castro, às ve­
zes, tam bém  está só, com o olhar per­
dido, enquanto as m ãos longas coçam 
a barba esbranquiçada. A sensação de 
esperar algum a coisa que não se sabe 
exatam ente o que é incomoda. Mas a 
sensação de estar sozinho incom oda 
m uito mais. Isso a im prensa brasilei­
ra ainda não percebeu.

MARCO PIVA
de Cuba

O SOM N A  MEDIDA DE SUA NECESSIDADE
A DISKSOM produz 

equipamentos de qualidade 
para serem usados em 

qualquer ambiente, parado 
ou em movimento. O  

funcionamento é muito 
simples, funciona com a 
bateria do carro e você 

investe pouco e uma vez só.

CONVERSE CONOSCO
VADO OU VANESSA 
FONE 1011) 34.7244

DISK SOM

7 20W  DE POTÊNCIA, 

GABINETE, TOCA-FITA, 
EQUALIZADOR, MIXER,

2 MÓDULOS DE POTÊNCIA,

MICROFONE, CAIXA 
INTEGRADA (4 SAÍDAS). 

PARA CARRO PASSEIO
OU KOMBI.

COMERCIO E MANUTENÇÃO

RUA SILVEIRA MARTINS, 12 - CENTRO - SAO PAULO/SR - FAX (011) 35 .0717
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«VI U  N  D  O
F O R U M  D E  S A O  P A U L O

Banana para o neoliberalismo
A corrupção e a atual política econôm ica também foram  condenadas na reunião

0
 clima que antecedeu a 
quarta reunião do Fó­
ru m  d e  São P au lo , 
ocorrido em julho pas­
sado, em  H avana, era 

de apreensão. Presentes, 112 
partidos m em bros e 25 orga­

n izações o b serv ad o ras , da 
América Latina, para fazer um  
d iagnóstico  do  con tinen te. 
M as o p rob lem a não era o 
núm ero de representantes e 
nem  que se tratasse de am ea­
ça de  bom ba ou infiltração da 
CIA. N o encontro anterior, em 
M anágua, o resultado tinha 
sido pouco anim ador em  fun­
ção das divergências no enca­
m inham ento de questões que, 
em bora im portantes no con­
texto internacional, bloquea­
vam  as possibilidades de um a 
ação unitária em  nível latino- 
americano. Prevendo dificul­
dades, a coordenação do Fó­
rum , conhecida como G rupo 
de Trabalho (GT), chegou dois 
d ia s  an te s  e ficou  en c la u ­
surada no hotel H abana Libre 
para soprar o diapasão e pre­
parar a pauta.
A g ran d e  p reocupação  era 
garantir o caráter da  iniciati­
va: um  espaço plural de dis­
cussão sobre a crise que o ne­
o lib e ra lism o  en fio u  goela 
abaixo da  América Latina e de 
busca de alternativas dem o­
cráticas a partir da renovação 
da esquerda.

A dram ática situação do 
país anfitrião ajudou talvez a 
desarm ar espíritos e a combi­
nar intenções no rum o da uni­
dade. A tal ponto que a pri-

o o N o e s n
TÊM RAZfoi 
HAITI E'A(pOI.

ERIMA 
COM FLEÜRY

Lula: Chega de discurssar para nós mesmos

O QUC É O FÓRUM DE SÂO PAULO

A  idéia de um fórum que reunisse a esquerda da América Latina 
e Caribe partiu de Lula durante o 7e Encontro Nacional do 

PT, em junho de 1990. Em menos de vinte dias, aconteceu a pri­
meira reunião em São Paulo, com a participação de 48 partidos e 
organizações. Um grupo de trabalho foi criado para coordenar as 
ações do recém-batizado Fórum de São Paulo. Vieram os encontros 
do México (1991), Manágua (1992) e, em julho passado, Havana, 
quando a novidade foi a participação de 30 partidos e movimentos 
anticolonialistas do Caribe. Do Brasil estiveram representantes do 
PT,PCdoB, PDT ePSB. Aproxima reunião deve acontecer no ano 
que vem em Montevidéu. A té lá estão programados dois seminá­
rios, um sobre alternativa econômica para o continente e outro 
sobre a questão das mulheres.

m eira sessão de trabalho, que 
ap rovou  a p au ta , term inou  
antes do  horário, fato inédito 
na história da esquerda. M es­
mo assim, mais de  80 orado­
res desfiaram  28 horas de d is­
cursos durante os quatro dias 
da reun ião  - excluído o de 
Fidel Castro, no final, que so­
m aria m ais hora e meia.

Lula deu o  to m . o  discurso 
de Lula tom ou-se referência 
obrigatória do Encontro. Em 
36 m inutos, o presidente na­
cional do Pt alinhou os princi­
pais desafios da esquerda, re­
sum iu suas tarefas im ediatas 
e estratégicas e alertou: "N un­
ca estivem os tão perto  de con­
quistar o governo de países 
im portantes da América Lati­
na". Para chegar lá, Lula pro­
pôs um  program a de refor-

M.P,

m as estru turais, com binado 
com um a inédita capacidade 
de conversar e fazer alianças. 
"Chega de discursar para nós 
m esm os", afirmou.

Lula ainda disse que a es­
querda precisa ter coragem  
para discutir o papel do Esta­
do e lu tar por um a nova or­
dem  econômica m undial que 
dem ocratize as relações entre 
países. Depois de condenar o 
bloqueio norte-am ericano a 
Cuba, encerrou com um  prog­
nóstico: "Acredito que no pró­
ximo encontro já terem os en­
tre nós representantes de go­
vernos de esquerda eleitos de­
mocraticam ente" .

Em H avana estavam  par­
tidos com grande representa- 
tividade, como o PT, o PRD 
do México, o M-19 da Colôm­
bia, a Frente A m pla do  U ru­

guai e a FSLN da 
N icarágua, além do 
hospitaleiro PC de 
Cuba. M as tam bém  
havia quem  não é lá 
m uito conhecido. A 
persistente divisão 
da esquerda em  al­
guns países é outro 
fato relevante. Só da 
A rgen tina  v ieram  
14 m o v im en to s  e 
p artidos políticos. 
Da República D o­
minicana, com seus 
6,5 m ilhões de ha­
bitantes, foram  cre­
denciadas dez or­
ganizações. Juntos, 
os dois países for­
m avam  um  quinto

do encontro. N as eleições na­
cionais, quanto representarão?

D iversidade. Desde o início 
ficou claro que a análise sobre 
a crise latino-am ericana foi o 
ponto de convergência do  Fó­
rum . Os dados, os relatos e os 
testem unhos pareciam  vir de 
um  m esm o país, ainda que os 
idiom as fossem diferentes. O 
nó estava nas propostas para 
superar a crise. O Fórum é um a 
babel que expressa a realidade 
de cada partícula do continen­
te. Tem dem ocrata, tem  socia­
lista, tem  dem ocrata socialista 
(sic), tem  c o m u n is ta , tem  
neocom unista, rebeldes h u ­
manistas, m aduros m ilitantes 
verdes e até guerrilheiros (so­
nhadores, todos são). Por isso, 
a resolução final afirma que o 
cam inho da un idade na diver­
sidade deve considerar um a 
América Latina mestiça, étni­
ca e culturalm ente, "base de 
nosso potencial para desenvol­
ver um a sociedade soberana, 
solidária, justa e integrada".

A declaração do  encontro 
tentou resum ir e equilibrar as 
posições, e até que agradou a 
maioria. Fidel Castro ousou ir 
m ais longe: "É um  program a 
de governo". A lguns torceram 
o nariz. Afinal, adm itir a exis­
tência do m ercado, apostar em 
eleições livres e lu tar pela de­
mocracia não com binava bem  
com o personagem  heróico de 
Sierra M aestra, nem  com al­

guns delegados ali presentes, 
que b rigam  apenas para  se 
m anterem  vivos até o dia se­
guinte. De qualquer m aneira, 
todos concordam  que "é ne­
cessário passar da denúncia e 
da resistência para propostas 
e ações alternativas concre­
tas".

S O B E R A N IA . Partindo do re­
conhecimento do processo de 
globalização da economia, o 
docum ento rechaça a fórm u­
la de "prim eiro crescer e de­
pois d istribuir" e recom enda 
a integração continental atra­
vés de um  projeto de desen­
volvim ento independen te  e 
sustentável. O  objetivo é esta­
belecer um a relação soberana 
com os Estados U nidos e, de 
quebra, investir na dem ocra­
tização dos organism os inter­
nacionais (tipo Conselho de 
Segurança da ONU), que se 
to rnaram  reféns do m undo  
u n ip o la r lid e rad o  p o r W a­
shington. Este tema, levanta­
do p o r C uba, foi a g ran d e  
unanim idade do encontro.

Se depender da declara­
ção final, o neo liberalism o 
entrou em  declínio. Com pa­
rado  com  a hegem onia que 
exercia sobre a América Lati­
na no início da década de 90, 
começa a dar sinais de esgota­
mento.

A deposição pacífica dos 
presidentes Fernando Collor, 
Carlos A ndrés Perez, da Ve­
nezuela, e Jorge Serrano, da 
Guatem ala, m ostra, segundo 
a reunião, "a vontade de m u­
dança dos povos, na luta con­
tra a corrupção e a atual polí­
tica econômica". Resta agora 
enfrentar os desafios eleitorais 
do período 93-94. Caso as for­
ças democráticas e progressis­
tas vençam  as eleições em pa­
íses como Brasil, Uruguai, Mé­
xico e Colômbia, o esforço de 
renovação do  pensam ento da 
e sq u e rd a  la tin o -am erican a  
dará sentido à últim a frase do 
docum ento de Havana: "Re- 
sueltos estamos a avanzar por 
nuevos y  creativos caminos de 
lucha y  de victoria!"

MARCO PIVA
de Cuba

! U M A  LOJA PARA QUEM  
! N Ã O  TEM MEDO DE SER FELIZ

L O J A  C D M - P T - S P

Rua Pedro Taques, 70 - Consolação 
São Paulo/SP 01415-010  

Fone: (011) 37-6651 - Fax: (011) 258-5761

•QTDE. PRODUTOS CRS/UNID CRS/TOTAL J
Adesivo Estrela 20.000,00

Adesivos Diversos 40,000,00

Boné (CUT, PT, Lula Brasil) 200 .000 ,00

Brinco Dourado Redondo 100.000,00

Brinco Prateado Redondo 80.000,00

Broche Dourado Estrela Red. (qde) 75.000,00

Broche Fotoaráfico 13 anos PT 16.000,00

Broche Fundação PT e CUT 65.000,00

Broche Lula 14 modelos) 75.000,00

Broche Lula com Estrela Dourada 80.000,00

Caneta PT 55.000,00

Caneta Lula 55.000,00

Caneta CUT 55.000,00

Caneta "Sem Medo de Ser Feliz" 60.000,00

Chaveiro Couro 135.000,00

Chaveiro Plástico PT, CUT 33.000,00

Chaveiro Estrela PT 95.000,00

Chaveiro PT ret. 120.000,00

Estrela Aluminio 40.000,00

Estrela Metal Cola (peq) 55.000,00

Estrela Metal Solda (peal 60.000,00

Estrela Metal Solda Imed) 65.000,00

Estrela Metal Cola ladel 60.000,00

Condições de pagamento à vista
Acima de Cr$ 4.000.000,00............................................... 20% de desconto I

Acima de Cr$ 8.000.000,00...............................................25% de desconto I
Acima de Cr$ 20.000.000,00..............................................30%de desconto >
PREÇOS V Á L ID O S  ATÉ 3 0 / 0 8 / 9 3  J

QTDE. PRODUTOS CRÍ/UNID . CRS/TOTAL 1
Estrela Metal Solda lade) 80.000,00

Broche Pinaente PT 60.000,00

Broche Bandeira PT Brasil e Lula 95.000,00

Lapela Alfinete Red. (peal 33.000,00

Lapela Alfinete Ret. (peq) 35.000,00

Lapela Alfinete Red. Dour. (medi 47.000,00

Camiseta Herinq Branca 300.000,00

Camiseta Colorida M. Especial 600 .000 ,00

Camiseta Branca M. Especial 450 .000 ,00

Sub-total

Desc. %

Total

PREENCHA 0  CUPOM ABAIXO E MANDE SEU PEDIDO j

Nome:

End.: n8

Apto.: Bairro:

Município: Estado:

Entidade e /ou Nome do Resp.:
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A
picape "Suburban" des­
liza suavem ente pela 
e s trad a  sem  fim  que 
corta o vale do M ez- 
quital, um a das regiões 
mais pobres do México. A ter­
ra árida e os cactos lembram a 

caatinga brasileira. Conforta­
velm ente instalado no banco 
dianteiro, um  hom em  de voz 
pausada e serena fala dos tem ­
pos de fartura do estado de 
Hidalgo, quando as m inas de 
p ra ta  fizeram  a fo rtuna de 
um as poucas famílias no iní­
cio do século. Enquanto isso o 
pu lq u e , bebida ex tra ída de 
um a p la n ta  típ ica , o "m a- 
guey", alim entava as ilusões 
dos camponeses sem terra. O 
esgotam ento das m inas e o 
eterno problem a da seca redu­
ziram  o vale a um  am ontoado 
de p eq u en as co m u n id ad es 
dispersas, que vivem  da agri­
cultura de subsistência.

Agora esse hom em  de 58 
anos, que nasceu em berço es­
plêndido e passou parte de sua 
infância no palácio presiden­
cial Los Pinos, tem  a difícil 
missão de levar aos campone­
ses um a mensagem de esperan­
ça. Talvez a m esm a esperança 
que seu pai, o general Lázaro 
C ardenas, transfo rm ou  em 
realidade ao fazer a reforma 
agrária durante seu governo, 
no período de 1934 a 1940. A 
lei de reforma agrária estava 
no papel desde a vitória da 
revolução mexicana, em  1917, 
mas som ente o general teve a 
ousadia de im plantá-la vinte 
anos depois. Cada camponês 
recebeu um  pedaço de terra de 
no máximo 100 hectares com a 
condição de não poder vendê- 
la, para evitar a volta do lati­
fúndio.

Há pouco tempo, o presi­
dente Carlos Salina de Gortari 
revogou o artigo 27 que regu­
lam entava a reforma agrária, 
cortou os subsídios aos peque­
nos e médios proprietários ru ­
rais e liberou a venda das ter­
ras. Isso trouxe o pânico aos1 
agricultores, incapazes de en­
frentar as investidas do gran­
de capital num a situação de 
crise econômica.

M  É x  i c  O

Cardenas
O PRD festeja seu candidato  

a p residen te, q u e já  g a n h o u  
um a vez. Mas não levou.

O " IN G E N IE R O " .  A pósduas 
horas de viagem, a comitiva 
de Cuauhtemoc Cardenas é re­
cebida com festa em San Fran­
cisco Sacichichilco. Centenas 
de pessoas saúdam  o candida- 
topresidendaldoPartidoda Re­
volução Democrática (PRD). 
Um  grupo  m usical anim a o 
enorm e salão, en q u an to  as 
poucas m ulheres presentes se 
m ovim entam  freneticamente 
para  p rep a ra r o alm oço. O 
m estre de cerimônias não pára 
de gritar "viva Cardenas, viva 
M éxico". M uitos abraços e au­
tógrafos depois, alguém  lem­
bra que seria im portante ou­
vir o candidato. Tranqüilo, o 
"ingeniero", como é conheci­
do  pela população , garante 
que vai reintroduzir o artigo 
27 na Constituição caso seja 
eleito. É ovacionado. Nem pre­
cisa dizer que tam bém  preten­
de incentivar a produção agrí­
cola através de financiamen­
tos a juros baixos, fornecimen­
to de sementes e fertilizantes e 
recuperação de estradas.

Os cestos de "tortilla" se 
m ultip licam  pelo salão. As 
m ulheres acomodam  os pra­
tos na mesa principal e Car-

PRD: UM JEITINHO LATINO

O PRD nasceu em 1988, de uma ruptura da ala nacionalista do PRI 
que reivindica a tradição radical da revolução mexicana. O PRI 
haviarejeitadoentãoapresidênciadeCardenaseapoiadoo"neoliberarSalinas. 

O PRD foiformalmente organizado no ano seguinte e cresceu rapidamen­
te. Em idéias e organizações. Mais de 1.500 delegados de 32 estados 
participaram de seu segundo congresso, realizado em julho, na cidade do 
México. O programa econômico e a participação das mulheres quase 
arrastam os debates para as vias de fato. Aliás, o encontro começou 
"cadente". Em pelo menos três estados não houve acordo entre as corren­
tes, todas acabaram enviando delegados, e é claro que uma sentia-se mais 
representativa que a outra. Pepinaço para a comissão organizadora. Uma 
solução conciliadora colocou a maioria no plenário e resolveu o impasse.

A  unanimidade em torno da candidatura de Cuauhtemoc Cardenas 
à presidência da República não conseguiu esconder a intensa disputa

denas me alerta sobre o exces­
so de  p im en ta  na  com ida. 
Agradeço o aviso e pergunto o 
que fazer com aquele entusi­
asm o quase adolescente da 
m ultidão caso os resultados da 
eleição não sejam respeitados, 
como aconteceu em  1988. N a­
quele ano, a então Frente da 
Revolução D em ocrática ga­
nhou, m as não levou. U m a 
providencial queda de energia 
no sistema central de apura­
ção garantiu a vitória de Sali­
nas de G ortari, o candidato 
oficial. No dia seguinte, mais 
de 500 mil pessoas se aglome­
raram  no centro da capital com 
a firme intenção de invadir o 
palácio Los Pinos. Exigiam 
armas e Cardenas lhes deu  a 
garantia de um a transição pa­
cífica.

Agora a frente se transfor­
m ou em partido nacional. Tem 
d ire tó rios em  pra ticam ente  
todo o território, governa 90 
das cerca de 2.500 cidades e é, 
indiscutivelmente, a segunda 
força política do país. Sua pre­
sença alcança até mesmo a re­
presentativa com unidade m e­
xicana nos Estados Unidos, 
estim ada em  20 m ilhões de 
pessoas. Cardenas sabe que a 
eleição presidencial de 21 de 
agosto do ano que vem  signi­
fica a última oportunidade de 
m udança pacífica num  país 
governado há mais de 70 anos 
pelo Partido Revolucionário 
Institucional (PRI). "N ossa 
prioridade é term inar com o 
regime de partido de estado e 
sinto que hoje o povo está mais 
preparado para evitar a frau­
de e exigir que o governo res­
peite os resultados", afirma.

A bertura. Ele insiste cada 
vez mais na abertura do PRD 
para a sociedade, através da 
formação de um  am plo movi­
m ento de cidadãos em apoio à 
sua candidatura. A palavra ci­
dadania tom ou-se sua obses­
são. Fala dela como quem pres­
sente que o parto  democrático 
só acontecerá se houver um  ar­

rastão dem olidor 
da opinião públi­
ca, semelhante ao 
processo de depo­
sição do ex-presi­
d en te  F ernando  
Collor. E sua, por 
exem plo, a p ro ­
posta de garantir 
50% das ind ica­
ções para deputa­
dos e senadores
nas próxim as e- 
leições a persona­
lidades e dirigen­
tes da sociedade 
civil, sem a obri­
gatoriedade de u- 
m a filiação parti­
dária.

Cardenas reconheceu que 
sua proposta de governo, en­
tregue a um a reduzida equipe 
de assessores, deverá apresen­
tar um a visão m oderna da eco­
nomia para não aparecer como 
um  dinossauro diante de um a 
sociedade seduzida há anos 
pelo estilo de vida americano. 
Mas ele não quer também fu­
gir da discussão sobre o papel 
do Estado e da luta pelos di­
reitos sociais dos trabalhado­
res. A dm ite alianças com em ­
p re sá rio s  e in siste  na re a ­
valiação do Tratado de Livre 
Comércio (TLC) com os Esta­
dos Unidos. "O TLC, tal como 
está, coloca o nosso país na 
condição  de  fo rnecedor de 
m ão-de-obra barata e abun­
dante, por isso vou buscar um  
acordo  m ais favorável que 
garanta o nosso parque indus­
trial e o nível de emprego." Sua 
preocupação se expressa no se­
guinte dado: atualm ente, 80% 
das importações vêm dos Es­
tados Unidos. Como o gover­
no americano subsidia a agri­
cultura, é possível que em dois 
ou três anos até a "tortilla" 
passe a ser im portada.

O utro ponto não resolvi­
do do tratado é a questão dos 
imigrantes, que o candidato do 
PRD prefere cham ar de exila­
dos econômicos. Aí vem a d ú ­
vida: será que W ashington to­
paria discutir o problema? Pre­
vendo embaraços na assinatu­
ra do TLC, Cardenas aposta na 
d iversificação  do  m ercado  
com ênfase na integração con­
tinental. Sonha com um a cida­
dania latino-am ericana, sem 
barreiras ou protecionism os 
comerciais e com livre trânsi­
to de pessoas, independente­
m ente de sua nacionalidade. 
Ele diz isso com um  sentim en­
to que nega sua serenidade 
habitual e quase o transforma 
no irm ão contem porâneo de 
Bolívar e Marti.

O alm oço chega ao fim. 
Comemos torresmo, sopa, car­
ne de cordeiro, fígado de boi e 
arroz, tudo isso acom panha­
do de  m uita pim enta e tequila. 
É hora de ir. Os camponeses 
estão felizes com o candidato 
e a comida, financiada por eles 
mesmos. Abraçam  mais um a 
vez o "ingeniero" e fazem um  
amigável corredor para con- 
duzi-lo ao veículo, que parte 
lentamente, deixando para trás 
sorrisos e poeira. O som  da 
música vai desaparecendo, en­
quanto retom amos a estrada 
sem fim do vale do Mezquital. 
Quem sabe ela não tem um  co­
meço? De longe ainda ouço um  
último grito de guerra: "Viva 
Cardenas, viva México".

MARCO PIVA
do México

interna pelo controle do partido. Os quatro candidatos travaram uma 
guerra eleitoral que expôs algumas feridas que o partido terá de curar 
até as eleições de 1994. Cada um deles representava fielmente a com­
posição atual do PRD: a esquerda tradicional, a esquerda nacionalista, 
a esquerda dos pequenos grupos e os nacionalistas que romperam com 
o PRI. Venceu a última corrente, com quase 60% dos votos.

O congresso teve de tudo, de barraquinhas de comida e material par­
tidário até cenas hilariantes. Alguns conchavos eram feitos por telefone 
celular: homens elegantemente vestidos falavam sozinhos, para espanto 
dos delegados indígenas. Em outro momento, a votação foi suspensa 
porque o local teve que ser desocupado para a realização de um baile de 
formatura. Saíam umas, delegados e cabos eleitorais, entravam damas e 
cavalheiros em trajes degola. Enfim, foi uma típica festa política mexicana.

M .P .



V  R  O  S

E screver é uma doma de corpo e 
alma. Com o gaúcho João Gilberto 
Noll, 47 anos, considerado unani­
memente uma das revelações da li­
teratura brasileira recente, a coisa 
se passa assim. Como escrever 
numa terra em que se diz que "em 

se plantando dá" mas se assassinam crian­
ças na calada da noite? Mas ele continua 
em busca de um humanismo do corpo e da 
materialidade da vida. É ler para crer.

H arm ada conta e encena a vida e a 
tentativa de obra de um ator, ex-morador 
de um asilo de mendigos, que vai para a 
capital (que dá nome ao livro) de um país 
imaginário e mui latino-americano em 
busca da fundação de um novo teatro. Sua 
passagem pelo asilo éuma alegoria da vida 
neste país - que, imaginário, éo nosso. Sua 
busca do teatro também - alegoria da busca 
de significado e de fundação de um sentido 
para a vida num tempo completamente 
avesso a esse tipo de empreendimento, tem­
po de alternância entre miséria e consu- 
mismo. Noll retraça temas que lhe são caros 
- a animalidade do ser humano, sua ma­
terialidade irremediável, a presença dos ins­
tintos, a busca de contato com a natureza 
devassada - com a busca de um ideal de fun­
dação. H arm ada na verdade é o nome do 
fundador da cidade-capital, personagem 
mitológico, contraditório, conquistador 
desalmado e corajoso homem de ação, que 
o protagonista busca, enredado nas peque­
nas contradições das misérias cotidianas.

S ignificado  de escrever
A petrificação, a mineralização do 

ser hum ano é um a das coisas m ais b ru ­
tais entre as que estão p in tando  no 
m undo. Eu sinto as pessoas m uito pas­
teurizadas. Eu gosto do escritor que 
aponta para essa aventura: o que é vi­
ver? A gente tem  que procurar, fabri­
car significados. As significações nos 
faltam  nesse m om ento, e o escritor é 
um  bicho que tem  que buscá-las.

G eração 6 8  em 9 3
Eu pretendo continuar de algum a 

forma esperneando nessa escrita. N es­
sas contradições, nesses mistérios. Eu 
m e recuso a recuar dessa prom essa, 
dessas prom essas, nem  só de juventu­
de, m as que já povoavam  a nossa in­
fância, de ter um a vida em ancipatória, 
de encontrar a verticalidade hum ana. 
Não é o caso de reverenciar o que quer 
que seja. Isso de reverenciar já foi um  
grande problema pra gente. Essa chama 
está aí se debatendo, bruxuleando. Não 
é um a chama santificada nem intacta. E 
com tudo isso: esse descalabro que pin­
tou devido à débâcle dos nossos horizon­
tes utópicos. A partir desse quadro his­
tórico vai pintar, pinta um a sensação de 
insuficiência m uito grande, de déficit 
constante. Déficit de utopia.

M asculino  e fem in in o
Trabalho agora com personagens 

m asculinos - m ais ressecados por na­
tureza. O estilo tam bém  tem  isso de 
m asculino e feminino. E claro que no 
sentido m ais arquetípico do que de es­
tigma. Acho que eu tenho os dois esti­
los. Um  é o m ais úm ido e lam buzado 
- por exemplo, de um  livro como A  fú ­
ria do corpo. Não, não, isso não é nem  
de um  estilo femininonão-énaverdade 
umestiloonde a m ulher tem um  reinado 
maior. Mas já a partir de um  livro como 
Bandoleiros, de 1985, quando fui para os 
Estados Unidos, comecei a buscar um  
estilo mais ressecado, comecei a olhar 
mais para os personagens masculinos. 
Harmada, esse livro agora, é um a espé­
cie de síntese entre aquela expansão e 
essacontenção.Nãodeixo que a fera ator­
doe m uito a leitura.

O escritor e 
o sonho
Q ue país é este?

Me lembro que 
quando irrom peu 
d u ra n te  a escrita 
esse nome, Harma­
da, eu  o en c a re i 
com um  olhar m ui­
to positivo, pelas 
ressonâncias la ti­
no-am ericanas. E 
um a coisa até mais 
am pla do que só o 
Brasil. H a rm ad a  
tem  um a coisa um  
pouco  hispânica.
Q ue país é este? E 
um  país paralisa­
do, paralisado, pa­
ralisado. É um  país 
paralisado. E como 
o asilo de m endi­
gos q u e  e s tá  no  
próprio livro. E o 
protagonista sente 
que para  superar 
aq u e la  co n d ição  
do asilo ele vai ter 
q u e  se re lig a r  a 
um a dimensão tea­
tral, a um a dim en­
são até religiosa da 
arte - coisa que ali­
ás eu tenho comi­
go, essa dimensão.
Uma arte para trans- 
fo rm ar. A g en te  
tem  que vo lta r a 
dizer isso: um a arte 
para transform ar.
Agora, o que é essa 
transform ação? E 
para mexer direta­
mente na realidade 
em pírica?  N ão  é 
bem  isso. Para isso 
existem outras or­
dens de interferência no real.
A ciência tem  um  papel mais 
direto nisso. N a arte, é abrir 
um a fresta para a fabulação, 
para a criação de novas m a­
neiras de estar no m undo. O artista tem 
a função de se exercitar, de se aquecer 
para esse sonho.

Referências
Eu já nem  estou invejando tanto o 

Maiakovski e o W alt W hitm an, que são 
dois gigantes por terem  vivido em  so­
ciedades onde havia projeto histórico, 
independentemente d e  para onde os 
projetos caminharam. Havia um a epo­
péia possível. E eles leram  essa e- 
popéia. M as não adianta se lam uriar. 
Os deuses não nos deram essa possibili­
dade. Vivemosemoutromundo. A p ar­
tir disso, dessa consciência, o que fa­
zer? Bem, eu acho que não se pode es­
crever para referendar um  universo 
ideológico já dado. Escrever é um  ato 
de aventura, libertário. Tem que um  
pouco sair pra coisa sem  saber onde 
vai chegar. Isso chega a ser um a inves­
tigação dolorida. Ela tem  u m  forte 
cunho existencial. O que eu acho im ­
portante no artista nesse m om ento é 
esse engajam ento existencial. Se ele se

en g a ja r p le n a ­
mente com os ar- 
canos, as fontes e- 
xistenciais, ele, o 
artista, só pode

combater o bom combate, humanistica- 
mente falando.

A rte e solidão
Vinga, no caminho, um  sentim en­

to de solidão. De um  lado, há o esvazia­
m ento dos projetos vanguardistas. De 
outro, dos projetos de engajamento. 
H ouve um  esvaziam ento da d im en­
são program ática da arte. A arte apa­
rece como um a voragem. Isso m e apa­
rece através das im agens daqueles p in ­
tores que jogam a sua pincelada na tela. 
O  escritor projeta - depois vem  o tra­
balho da escavação dos significados, a 
posteriori. N o m eu trabalho houve até 
um a certa fascinação - que hoje está 
sendo superada - por aquele tipo de 
personagem -herói do  faroeste, sabe, 
aquele tipo que faz o seu trabalho e 
depois se vai com seu cavalo para a 
linha do horizonte: se m anda. Mas tam ­
bém  há um a dim ensão solidária: eu 
não escrevo para justificar a avareza 
hum ana. Acho que estou fazendo um a 
denúncia - m esm o que no m om ento

João Gilberto Noll lançou  
d ia  5, em  Porto Alegre, e 
lança  d ia  18, em  São 
Paulo, seu ú ltim o livro: 

H a rm a d a , u m a  
literatura  
carregada de  
alegoria, u m a  
reflexão sobre a  
existência  neste 
nosso con tinen te  
perd id o  - Brasil, 
A m érica  L atina  
(Cia. das Letras).

da criação eu nem  tives­
se consciência disso. 
M as acho que ao lado 
desse desejo de se con­
frontar com o hum ano - 
quando esse confronto 
te  exigir - ao m esm o 
tem po é preciso d ar um  
tem po para esse vagar, 
esse errar - até para ver 
onde se pode chegar.

PÉ N A  ÁGUA, PÉ N A  TERRA
Mas eu não escrevo 

p a ra  restabelecer n e ­
nhum a ordem  m itoló­
gica, que, aliás, está sen- 
do  m u ito  p ro b lem a- 
tizada hoje. Deixei no li­
vro tudo em aberto, sem 
so len idade nenhum a. 
O protagonista no fim 
en co n tra  P ed ro  H a r­
m ada - o fundador da 

cidade - mas esse Pedro H arm ada pode 
até ser só um  ator. Fica em  aberto. Você 
vê: num a m adrugada passaram  alguns 
policiais pela C andelária e m ataram  
crianças. N ão há m ais qualquer espa­
ço para grandiloqüências. M as acho 
q u e  se p o d e  p e n s a r  n e ssa  m a te ­
rialidade, sabe, pôr o pé na água, apa­
re n te m en te  u m  g esto  s im p les , t i ­
rar o sapato, pôr o pé descalço na terra, 
isso pode ser reanim ador. Sabe, não é 
nenhum a receita, não se trata de fazer 
o elogio de um  Brasil bucólico. Isso é 
um a metáfora. Trata-se de se reum a- 
nizar não perdendo de vista a nossa 
m aterialidade. Os horizontes já foram 
m uito intoxicados e poluídos por vãs 
teias espiritualistas, abstracionistas. 
N ós vivem os m uitíssim o de abstra­
ções. Sabe, afundar no presente, não 
ficar em purrando tudo  com a barriga 
para um  horizonte utópico. A gente 
tem  obrigação de ser um  pouco mais 
feliz. A felicidade talvez seja m ais um a 
dessas abstrações. M as a gente tem  
obrigação disso. Agora, projetar, pro­
jetar para além do instante, continua 
sendo hum ano, e inextirpável. Eu di­
ría até: Hosanna!

Entrevista a Flávio Aguiar
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